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PROFESSORES EM GREVE FAZEM 
VIGÍLIA EM NOVA IGUAÇU 

Para esclarecer a população os motivos da greve que 
será desencadeada a partir desta segunda-feira, em todas 
as escolas da rede estadual de ensino. o Núcleo do CEP em 
No•a. Iguaçu va1 promover neste dia, na parte da manhã, 
wna Ylillia no Calça dão da A venlda Oovernador Amaral 
Peixoto. 

A greve, sem previsão para ser suspensa, é uma forma 
que a categoria encontrou para pressionar o Governador do 
Estado Leonel Brizola, a atender as reivindicações apre-

. sentadàs no ano passado e que até hoje não foram ana­
lisadas e discutidas. A pauta básica consiste na implanta­
~ao do enquadramento por tempo de serviço e formação e 
:a fiXação de piso salarial, a partir de 5 salários mínimos, 
para os professores de nível mais baixo, os ·primários. 

Segundo um dos membros do Centro Estadual de Pro­
fessores em Nova Iguaçu, Salomão David. a vigília no mu­
nlcipio servirá para que a categoria Informe diretamente 
às pessoas os motivos da paralisação. Na sexta-feira, o CEP 
tem programado, para às 15 horas, na sede do Sindicato 
(los Metalúrgicos, perto da Prefeitura, uma assembléia 
quando toda a categoria estará reunida. Além disso a sede 
do órgão, na Rua Renato Pedrosa, 33, sala 421. também está 
tW'lcionando diariamente com orientação e organização do 
movimento no município. 

NEGROS FAZEM ATO CONTRA 
DISCRIMINAÇÃO RACIAL 

Como forma de protesto pela discriminação racial exis­
tente no Brasil e da diferença desse processo considerado 
··sutil" em relação ao que acorre na Africa do Sul. "mais 
declarado e aberto", o Conselho de Participação e Desen­
volvimento das Entdiades Negras da Baixada Fluminense 
promoveu, na última sexta-feira. dia 21, no Calçadão de 
Nova Iguaçu, um ato público em comemoração ao Dia In­
ternacional para a Eliminação da Discriminação Racial. 
instituído pela Assembléia Geral das Nações Unidas, em 
1960. 

Segundo um dos participantes do Movimento, Jair Ne­
pomuceno, do Grupo Afro-Cultural 20 de Novembro, no ato 
público foi traçado um paralelo sobre a discriminação ra­
cial que existe na Africa do Sul e no Brasil. "Na Africa, 
o sistema é abertamente racista. através da política do 
"apartI:eid" .. No Brasil. a discriminação se processa de for­
ma mais sutil. porque a classe dominante é mais inteligente. 
Quando essa discriminação é denunciada, através de mo .. 
vimentos, o negro é que passa a ser considerado corno res­
ponsãvel pelas diferenças impostas", observa. 

Para ele,_ o ato alcançou o objetivo desejado, "de cha­
mar a atençao das pessoas sobre o problema do negro". 
Ja.ir lembra que muitos passavam e acompanhavam os tra­
balhos, os debat~s e mesmo que não ficassem até o fim, 
tomavam conhecimento da luta para o fim da discrimina­
ção racial. 

O Conselho de Participação e Desenvolvimento das En­
tidades ~egras da Baixada, promotor do ato, é formado 
pelas entidades Grupo Afro-cultural 20 de Novembro· União 
C~msClência Negra: ~8; Instituto de Pesquisa e Est'.udo da 
Lingua Yoruba: Açao Negra de Nilópolis; União Cultural 
Iguaçuana e Grupo de Seminaristas Religiosos Negros. 

Páscoa : pesquisa e paciência 
para a compra de chocolates 

Como acontece to d os os anos, o comércio já 
apresenta bons re.sultados na ·venda de ovos de cho,. 
colat_e, balas e bombons para o dia de Páscoa, neste: 
dom1ngo. As vendas aumentaram bastante nos últi-­
mos dias_ e a expectativa é de que os estoques mon-­
tados SeJam totalmente comercializados, apesar dos 
preços elevados dos produtos. 

dHoje. sábado. os supe.rmen:ados estarão funcio­
n~n °. normalmente, para atender àqueles que ainda 
::

0 

0 
tid:r~~ tempo de fazer . as compras para o al­

gel~r os arscoa. Com a ~edtda d? Governo de con­
_,a· P e ç O s dos generos ahmenticios e outros 
de is. 0 trabalha_dor se sente maís aliviado pelo fato 

os ga~tos nao pesarem ta t boi O peixe trad. . 1 n o em seu so. 
tro d~ tab:~iona nesta festa. está sendo yendido den.­

a nos supermercados e peixc1rias. 

Na compra dos ov d p. 
o consumidor de f os e ascoa e dos bombons. 
preço apresentad:~ ~~ªf ~tento p~ra as variações de 
T\#Tl:::1 d ºJª_ em l01a. Por isso vale a 
r-·~ per er um pouco mais de te · 
1':za de que se com rou mpo mas ter a cn-­
oferecido. s~ ta~l O produto pelo me.no~ preço 
f amento, essas mercad 
reram reajustes bastante elevados em 1 _onas ~o­

-passado e chegam a assustar os q u re aça.o ao ano 
manter~ tradição. e insistem em 

Sindicato dos Professores 
empossa nova diretoria 
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INTERVENÇÃO PODE VIR PELO ESTADO 

Câmara reieita denúncias 
graves contra o Preleito 

Em sessão bastante tumul, 
tuada e longa, na última 
terça-feira. a Câmara de Ve­
readores de Nova Iguaçu re­
jeitou três denúncias formu­
ladas pelo advogado Wilmar 
da Costa Oliveira. contra o 
Prefeito Paulo Leone, acusa­
do de uma sérle de irregu­
laridades administrativas. A 
votação, evitada desde o fim 
do recesso do Legislativo, 
a e a b ou acontecendo 110s 
moldes como era esperada. 

A bancada do Partido da 
Frente Liberal. que dã apoto 
ao Prefeito, com colaboraçao 
de vereadores do PMDB ( um 
grupo), decidiu rejeitar as 
denúncias, alegando que não 
havia elementos necessário~ 
par a que o Prefeito fosst: 
afastado do cargo. Diante 
desse quadro. o advogado 
W1lmar da Costa Oliveir:. 
resolveu enviar os processos 
- com denúncias das mais 
graves - ao Procurador Ge­
ral do Estado, Antorúo Bis-

caia, para que proceda a In­
vestigação e apuração do.ic 
fatos e promova, através da 
comprovação das trregular1-
dades, a cassação do Prefeito 
e a intervenção no Munlct­
pio. Segundo ele, o proc.c--so 
é "uma questão de tempo'' e 
terá que ser desenvolvido por 
"uma questão de honrn. ao 
Min;stério Público''. 

DENúNCIAS 

A sessão de terça-feira fol 
das mais tumultuadas dos 
últimos tempos. Com o ple­
nário lotado, os vereadores 
da bancada do PFL decidi­
ram fnalmente oermanecer 
na sessão, dando quorum 
para a apreciação de três de-
11úncias contra o Prefeito: :i 
que trata da ocupação !rre 
gular, por parte da Muntl ai 
Mineração Ltda.. de nma 
área do munlcíJJio. }oraliza­
da na Avenida Abllio Augu.s­
to Távora; de irregular!t.la­
des praticadas pela emrreí-

teira Itatiba quanto a rea­
lização de obras de recupe­
ração das Escola5 Munt~mals 
Pera Flor e Mtguel c,,,,~o e 
a ma:s recente e escJ.nd~lo­
sa, envolvendo 1) atual Se­
cretario de Obr.1:,, ex de 
5erv1ço~ Públicos e cunhado 
do Prefeito, Jorge Luiz Afon­
so, ·numa "negociata.. onde 
ele se compromPteu em não 
colocar dificuldades à Cl'­
merclallzação da Gleba Mo 
desto Leal, de mais de 10 
mJlhões de metros quadra­
dos, recebendo em troca 35 
apartamtntos em e a m p o 
Grande. 

Os vereadores do PDT. 
princ:pais críticos do Prefe~­
to. insistiam na nece.ssidade 
da Câmara acolher o.s de­
núncia3 til a gra v~dade do 
teor que apresentavam, t~z.:) 
a bancada do PFL, com 
maior número de r~pre3en­
tantes. acabou conseguindo 
vetar o acatamento. A vota­
ção teve um resultado !'iur~ 

preendente: a primeira de­
núncia , envolvendo a Mu11-
dial l, teve 20 votos de rejei­
ção e 10 de acatamento; a. 
segunda I sobre as Escolas 
Municipais. comprovada pela. 
Com\s.são Especial de Inqué­
rito instituída n a q u e 1 " 
c~a t. apresentou a mesm::i. 
votação da primeira e a ter-• 
ceira, mais grave, tevt H vo­
tos de rejeição e 13 de aca­
tamento. 

Mesmo diante desse qua~ 
dro. o Prefeito Paulo Leone 
ainda não pode respirar 
aliviado. isto porque o pro­
cesso de intervenção. como 
ocorreu no município de Sã() 
João de Meriti. envoI.·endo o 
ex-frefeito Manuel Valênc~a. 
tambfm poderâ ser prc.ces..,.­
du pele, Estado. As :ições 
apresentadas à Câmara tam· 
bém estão sendo =evadas. 
pelo advogado Wilmar õri. 
Costa, ao Ministér:o Pllb-lico. 
para apreciação e levanta­
mentos nece5sãrios. 

Escola do Município inaugurada há 
atenrle a 40 alunos um mês 

, 
so 

Inaugurada há p o u e o 
mais de um mês, a EScola 
Municipal Júlio Rabello Gui­
marães, no Bairro Dom Ro­
drigo, já enfrenta problemas 
para func~onar adequa~a­
mente. A falta de carteiras 
na maioria das o~to salas da 
unidade impede que os 250 
alunos ali matriculados - a 
capacidade de atendimento 
está fixada em torno de üOO 

- tenham aulas normais. Só 
40 crianças, divididas em 
duas turmas de l.ª série, que 
funcionam no turno da ma­
nhã, estão sendo atendidas 
diariamente, enquanto as 
demais aguardam providên­
cias para aquisição do mate­
rial necessário por parte da 
Secretaria de Educação. 

sem obraE de conserva­
ção permanentes e construí­
das sem qualquer infra-es­
trutura, a maioria das esco­
las da rede municipal de en­
sino de Nova Iguaçu vem 
enfrentando problemas para 
o atendimento aos alunos. 
Duas "beneficiadas" par ser­
viços de manutenção - a 
Pera Flor e a Compactar, no 
Jardim Iguaçu, continuam 
em situação precária, prin­

cipalmente esta última, cujas 
obras, a cargo da empr-eí­
teira Itatiba - acusada do 
recebimento de serviços não 
realizados junto à Prefeitu-

ra - . acabaram sendo con­
denadas. A maior escola do 
município. a Monteiro Loba­
to, que há alguns anos era 
consi.derada como modelo, 
também é o retrato :fiel do 
abanUono a que a educação 
está entregue no mwlicíp:o. 
Logo apôs o lníc:o do a n o 
letivo, o diretor Ney Alberto 
decidiu suspender as aulas 
do bloco "C" em decorrência 
da falta de segurança d as 
instalações elétricas do pré­
dio. 

A s:tuação do Monteiro 
Lobato continua caótica nt.é 
hoje. o prédio prin'!ipal e~tá 
apresentando rachaduras em 
diversos pontos e necessitan­
do com urgênc~a de pintura. 
Alguns quadros foram en­
contrados, após :is téria.s, pi­
chados e os banhe:ros prati­
camente não podem !er ut:­
lizados pelos estudantes. pe­
los vazamentos e mal cheiro 
que apresentam. No pátio, 
os bancos quebrados !mpe­
dem o descanso e o lazer do 

aluno, que tem ainda que 
enfrentar o mato que cresce 
por toda a ãrea. 

PAIS EXIGE~l AULAS 

Na Escola Júlio Rabello 
Guimarães, a maioria dos 
pais de alunos ali matricula­
dos se mostra revoltada com 

a falta de providências por 
parte da administração mu­
nicipal para que a unida:ie 
possa funcionar adequada­
mente Muitos reclamam do 
fato da unidade ter aceito 
matrículas e agora de:xa.r as 
crianças sem aula, sem que 
haja tempo para a procura 
de vagas em outra unidade 
pública. •·É um ,·erdadeiro 
absurdo. A Prefeitura inau­
gura uma escola só para fa­
zer volume de obras. mas 
não dá condições para que 
as crianças tenham aulas··. 
reclama um pai de aluno, 
que prefere não se identifi­
car com medo de q u e seu 
filho sofra represália. 

Além da inexistência de 
carteiras, a F.scola enfrenta 
ainda problemas quanto ao 
número reduzido de profes­
sores ali lotados, sem falar 
na falta total de serventes. 
O serviço de manutenção do 
prédio é feito pelas seis pro­
fessoras, q u e se dividem 
ainda nos trabalhos da Se­
cretaria. Pelo certo, a uni­
dade deveria contar com 
serventes encarregadas da 
limpeza e preparo d~ meren­
da escolar - que nao é ser­
vida em toda rede municipal 
desde o iníc1o do ano letivo 
- e teria que ter. pelo me­
nos, 16 professores para tra-

balhar nas turmas que de­
verão ser formadas. 

segundo a secretária Ro­
sa Maria Tortes. a F.scola 
recebeu as carteira.-s exceden­
tes do ano passado e df'ntro 
de 10 a 15 dias recebera fi­
nalmente o material restan­
te de que nece.s.3it::t pnra 
f u n c i o n a r adr~p!ada­
mentc. Ela lembrou que Já 
houve licitação para a com­
pra das carteiras e que _tcm­
bém solicitou ao Prefeito a 
contratação de mais profes­
sores. aprovados 11c tcnrtirso 

realizado em a1:ml <lo 2.no 
passado e que o processo de­
pende apenas de u!ll aju.,;;te 
no orçamento previsto para 
este ano. 

Rosa Tortes in:fc,rnlOU 
ainda que a Prefeitura àe• 
verâ inaugurar "lOS p10>.imos 
dias mais duas escola3. loca­
lizadas em Quei:nados e En­
genheiro Pedreira. como for­
ma de garantir o attudímen­
to das comun:dades car~~tes 
que vivem nessas rP~noes. 
Resta saber se cssl.S unida­
des s e r ã o simplesmente 
inauguradas nas solenidades 
que já se tornaram comuns 
no Governo Paulo Leone o u 
se serão entregues para o 
atendimento dos alunos. em 
condições normais de fun­
cionamento. 

Sucan faz campanha para 
acabar com focos de n1osquito 

Desenvolver uma rigoro­
sa fiscaltzação junto a bor­
racharias e borracheiros. 
coJblndo o acúmulo de pneus 
no tempo, sem qualquer 
proteção. é o ponto básico 
de uma campanha lam~ada 
esta semana pelo Distrito 
da Sucam - SuperJntendên­
cía de Campanhas de Saú­
de Pübllca - em Nova 
Iguaçu, com o objetivo de 
enadlcar os focos do "Aedes 
Aegyptt ·•. transmissor da fC'­
bre amarela. A ação se con­
centra nesses estabelectmen 
to$. pelo fato de ser esses lo­
cais , no acúmulo de borra­
chas de pneus . que o mos· 
quito utiliza para desovar 
suas larvas e permillr sua 
reprodução 

A campanha está sendo 
coordenada pelo chefe do 
Distrito, Raul Paz, que res­
salta a Importância e neces• 

sldade de toda a população 
participar desse controle rt~ 
goroso . "E Indispensável que 
toda a comunidade reconhe­
ça a importância desse tra­
balho e forneça in!ormações 
à sucam sobre a localização 
de borracheiros que funcio­
nam perto de suas casas. 
Existem muitos desses esta­
be-Jeclmentos afastados e 
que não são legaltzados, ge­
rando dificuldades de acesso 
a eles. A população deve nos 
informar sobre sua Jocallza-

~:~~ssg'3tr:v~J7_d5i\4 .. :e;e;~I~~~ 
Segundo Rauz Paz, a 

renli1.ação dessa campanha, 
ntualnlentf' co11ctntrada na~ 
borracharias e que em 15 
dias deve atingir também 
os borracheiros. foi determi­
nada pela Supetlntendênt'ia 
dn Sucam em Brasma, pelo 
ta.to da grande concentra-

ção, na Baixada FJumine:1se, 
de estabelecimentos do se­
tor. Além disso. algumas 
dessas borracharias que fun· 
ctonam na região vendem 

r:i:~1!d~ ~~e~!i;.-~r~~= 
do a proliferação dos tacos 
do mosquito transml3sor d 3 

febre o.mareia. 

ACÍJMULO OE AGUA 

Paz lembrou que pelo fa­
to desses estabC'lectmentos 
manterem grande quanttda­
d<' de pneus em áreas des­
cobertas. es::;es locnJs aca­
bam acumulando âgua em 
seu interior, de ondl' surgem 
os focos do "Aedes Aegytt" 
"Existem algumas borrache­
rlas, onde as pilhas de pneus 
chegam até a 60 metros de 
altura . O mosquito escolhe 
justamente esses 1oc3.ls para 

a reprodução pelo fato da 
agua .a1i acumulada ser lim­
pa ja que é proveniente da 
ch~vn. e pela falta de ilu­
minação. Por Isso, estamos 
ttscalízando para que esse 
material !lque guardado e_m 
locais fechados e onde nao 
receba água para acumulado 
em seu interior", explicou. 

O trabalho de !lscaltza­
ção da Sucam. util11ando 
três equipes com 10 tunçlo­
nârios em cada. consl;:;.te 
ainda na erradicação ~eS$!S 
focos através da aphcaçàO 
de 1nSeticidas. Até agora, a 
Sucam Já constato~ a. pré.· 
tica dess!l. Irregularidade -
de acúmulo de pneus e_m 
areas abertas. sem prottçao 
-. em três borracharias: a 
Schlavlni na Rod0VHl Pre• 
stdente Outra; Artefatos de 
Borracha. (Co':i1~ 0 p~~ªp'lg.n4\ " 

'l 
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SERGIO FONSECA 

O f"Jl\·J V:\ r1C.\DA 

o horut.•m tinhn 5-ldo mordido pcln mosca ozul .' 
Em menos de vinte e qunt,o hora..'-, n febre de cr~n­
deza tomou l.'Onta de seus :L.tos e .º collado começou 

:!. tn·s,·ari-"'lr; orn era Sultão da Chrna, ora era Impe­
ra.dor Romano. ora era Faraó do Egito. ora era Pre­
feJto de s. Paoln. ora era oonrm1dor do Estado 

1 

De fru1tasla cm fnntasla. ele tol Impondo as sutu 
vontades aos famlllares e aos que o cercavam. cheios 
de pena e de preocupação. Pra não desgostá-lo, rent~s 
que nem pão quente. o.s amigos e parentes mais pro­
ximo.s satl.sfa.z:t:un-Ihe os de!teJos mais estapafúrdios. 
Os seu.s menores cnprlchos eram atendidos com uma 
presteza e uma subservléncia de dar lnveJa a um mor­
domo tnglê.s. 

Assim. de pedido em ped!do. o homem foi avassa-
lando a \·lzinha.nca 

Veio gente- de fora., ::ie longe. P.r.1. ver o ocorr1do, 
Deu radio, deu jornal, deu televisão. Até o Fantástico, 
ao que parece, -ie tnter~ssou pelo caso, mas logo dc­
.s;.st!u: a passagem dada ao Helto Costa era do Evanil 
e a CaJifórnla, local onde se passava a história, era 
o modesto bairro de Nova Iguaçu. 

Um bPlo dia. porem, o efeito da picada da mosca 
começou a passar e o homem, aos poucos. foi voltando 
ao natural. se!ll entender nada daquela"S almofa.das de 
veludo. dos \'éus. daquela. verdade!ra redOM:!1 de ren­
das e fitas, onde lentamente acordava 

Mandou cha.mar a mulher. e v!eram oito. ~ete das 
quais não tinham o mais le,·e rei;i:l.stro em sua lem­
branc:a. A mulher verdad~i.ra . (verdadeira aqui é pra 
dar um cunho moral à históna), a Ultima a atender 
o seu chamado, essa. viu no espanto e tltubeio das 
novas ordens do marido o tennómetr<? ideal pra de­
belar a febre e ert1:ldicar de vez a luxuria no 5eu lar 
A pr1me'.ra coisa que fez foi pegar da vassoura e es­
panar as sete .siriga:ta.s que. se aproveitando da fan­
tasia de seu marido. tinham estabelecido harém em 
sua casa, sonhando aposentadoria como favoritas de 
Sultão. 

Quando a derradeira concubina saiu pela Janela. 

~ - t~~~ue•c~se!te~raEl~.s~~~ss~ª e~u~h~~~:r~!dfe~Í:ó 
paxá da Califórnia, pra levantar o saldo daquele5 de­
vaneios. 

Meio t~ste, meio alegre, verificou que a febre e 
tudo o ma.is havia baixado, que existia uma bela ci­
catriz de vacina no lugar onde a mosca supostamente 
picara e que. na Poupança, havia aínda um dínhe:r!­
nho pra e.lugar fax:inelra nova. uma vez que a antiga. 
integrara o elenco das sete odal!sc3$ de plantão cor­
rl~as a cabo de vassoura. Aliâs, por coincidé:ncia ou 
nao. fora com a empregada antiga que a mosca azul 
tínha chegado a sua casa. 

As_sim, com esse pensamento, sem nem mesmo 
conferir o bamboleio de quadris da empregada por 
contratar, pra prevenir uma futura recaída, D. Matilde 
tratou de untar e besuntar de Fluminsect todo o ma­
rido. Em segu!du, passou a conceder-lhe um verd3-
deiro tratamento de Rei. _nc;, que foi acompanhada por 
toda a vizinhança solidaria: passou a chamâ-lo de 
Rei Elesbão, o Repelente. 

AS ATO~llCA 

1 

1 

1 

CORREIO DA. LAVOURA 

Sucam faz campanha para acabar com 
focos de mosauito da febre amarela 

Avenida C0!:!lho d,1 RO!'h~, 
543. em BcUord Roxo fc';ta 
é rc~pon ~avel pela comercia­
Jlzação de pneus em diversas 
rldades do Estudo de Mtnas 
Onal-,, São Paulo e santa 
Catarlnal e numa terceira 
localizada na Avenld!'I tta• 
tlala. 910. em Duque de Ca­
xias 

Para garantir uma atua­
ção mal~ ereuva e rigorosa. 
a Sucam vat tentar obter 
apolo da Prereltura de Nova 
Iguaçu e do Ministério do 
Trabalho, que deverão de· 
senvolver um trabalho pa­
rale1-, de rlscaltzaçâo sobre 
a legaltdade da Instalação dt 
algumas borracharias. "Nós 
temos conhecimento de que 
vários desses estabelecimen­
tos funcionam clandestina­
mente e ai fica mais difícil 
atuarmos em sua localiza­
ção", observou Raul Paz, ad­
vertindo porém que os que­
não cumprirem as determi­
nações da Sucam, quanto à 
forma de evitar a formação 
de focos do mosquito trans­
missor da febre amarela. po­
derão ~r todo o material -
pneus - incinerado 

Nos borracheiros de me­
nor porte, a Sucam vem 
orientando seus proprietá-

rio~ no sentido de que evi­
tem manter à porta de seu~ 
c.Mnbelecimentos pneus em 
exposição. a não ser que eles 

C'.iam cortados de forma a 
f'Vitar o acúmulo de água. e 
tambtm procurarem manter 
o materlal d~ borracha em 
área$ cobertas, 

o che!e do distrito da 
Sucam em Nova Iguaçu dJs­
se ainda que é fundamental 
a participação da população 
no sentido de evitar o 
acúmulo de recipientes nos 
quintais, onde podem ser 
acumulada.:, as águas de 
cb,uvas. ••Nós orientamos a 
população no sentido de efe­
tuar trocas permanentes 
nas águas das plantas aquá­
ticas qu~ mantêm dentro de 
casa, além de evitar que ga­
lões e caixas fiquem espa­
lhados pelos quintais, por­
que esses locais podem se 
transformar em focos do 
mosquito". s~gun do ele. a 
r,amry3nha é de caráter pre­
ventivo. com o objetivo de 
orientar a comunidade para 
a necessidade de evitar o 
aparecimento do "Aedes Ae­
,ctypti'' e. consequentemente, 
da ocorrência de casos d& 
febre amarela. 

EURYDICE DIAS DOS PRAZERES 
(Zizinha) 

(MISSA DE 30 DIAS) 

Seus filhos. genros. noras. netos e bisnetos 
convidam amigos e demais parentes para. juntos, 
com saudades, re:armos em intenção de sua boní~­
sim.a alma. às 19 horas do próximo dia 3 ( quinta-

fe1r~, na Catedral de Santo Antonio de Jacutinga. 
t. desde já antecipam agradecimentos a todos 

aqueles que comperecerem a este ato de fé cristã. 

Nova Iguaçu. 21 de março de 1986. 

A u Ia _de Anatom1a. O velho professor discorre 
sobre os m~c1tlos. do corpo humano. No momento em 
q~e .encarecia o utero como órgão de major poder 
elastico, a porta se abre e entra aquela aluna turista 
sei:npre atrasada. mascando chicletes. Ele a ;itua n~ 
aui!t. 

1 

1 !J>um, . 

BACARDI . - Estávamos falando sobre a elasticidade d os 
J'!lUSCulos ;human'?s. Já que a senhora chegou atrasa­
oa, poder.a participar, d1z.endo-nos qua l o mUSr.ulo 
mais elástico do corpo humano? ., 

. - Pra mim _é o pénis, responde a aluna, descc.in­
tra1da, descontratd~ 

- Sim, comenta o professor, e experimenta: - E 
a seu v!r, quan.to pode_ medir um pênis? 
ptst;;ie1!~:e e 01to centunetros, responde a aluna. re.n 

. - Ora, vejam vocés. diz o professor, dirigindo-se 
~t~~fa~· que. além de burra, temos uma coleguinha 

TROVADIA.''IDO 

se o tempo passa e não volta 
que, ao Natal me seja dado 
pedir a Deus, sem revolta 
de oresente o meu passadÔ 

CORRESPONDi<NCI.\ 

elo, ~;,~~! Cartas do 111 Mundo, Colagem v. Obriga­

B bom <;.0rre5ponder 

O sabor que combina 

m:m 
TRAVESSA IRENE, N• 9 

ALCAW~)\lijHQ 
MODElOI EUROPEUS 

E AMERICANOS 
MODELA SEU_ CORFD 

COM ELEGANCIA 

À VENDA "'"'I\ tl\l~ DO~ 

.., 
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acampam em estrada sob ameaças 
Pedra Lisa· lavradores despejados 

Enfrentando frio e toda 
ordem de problemas. d~e 
domingo, cerca de 60 fam1-
Ha3 de lavradores que .ocupa­
vam a Fazenda ParalsO. em 
Engenheiro Pedreira. No~a 
Iguaçu. estâo acampada.s as 
margens da Estrada de Ja­
ceruba. Pm barracos de sa­
pe e lona. improvisados com 
pedaços de bamtm e~ tocas 
de árvores. A sltuaçao na 
região é grave. pelas cons­
tantes ameaças que as fa­
milias sofrem - até de mor-

~b;;tl~~r F~;;!f.ca~
0
o g!8!~~~ 

xaba" e 3eu fllho "Zezl· 
nho". que se dlzem proprie­
tários do imóvel Na !'ltma­
na passada, "Capixaba" aca­
bou conseguindo llmtnar 
de reintegração de posse da 
Fan.nda, que desde janeiro 
deste ano era ocupada pelos 
camponeses. 

Além des..-:::e acampamento, 
outro grupo de lavradorei -
nm total dP quase 90 fami­
lias - também pertencen­
centes aos Mutirões de Pe­
dra Lisa e Jaceruba. está 
concentrado numa ã.rea da 
mesma reg!ão, já desapro­
priada, pelo Governo do 
Estado, para assentamento 
de familia-; carentes. O des­
pejo na fazenda acol\teceu 

no final de semana, de­
pois de várias tentativas da 
Comissão de Assuntos Fun­
diários de sustar a medtda 
balxada neto Jui7. de Nova 
Iguaçu, José Magalhães. 

MEDO E T ENSAO 

sem condições d':' defesa 

~ ~~:lã~O~ci~!~ i~iir~SJ~:~~ 
quarta-feira - os lavradores 
se vêem às voltas com a~ 
constantes ameaças de grl­
leiros P de Jaguncos arma­
dos. Desde o desoejo, um 
jl'rupo de homens ligados a 
"Capixaba" vem fazendo a 
segurança da Fazenda. ar­
mados com pedacos de paus 
e revólveres. O próprio "Ca­
pixaba" acompanha n mon· 
menta e tem tentado, sem 
suce~so, re~,r~r as ramiti~.s 
da estrada. Para isso. C'ht-­
t.ou ao ex~remo de .s•1jat' a 
ág1.1a de um córrego que 
nas~l-l pela área dP 011e se 
diz dono e chega até à via 
ocuoada. 

Na fazenda, dP 420 hec­
t~re~. Que .iá estava sendo 
nlanbda. toda a áre::t. foi 
t-ransformada em oasto de 
boi e os barracos oue eram 
ncupadns pelos camponeses 
foram incendiad"<:: re<::taI'lil0 
~nt>na" a casa utilizad~ ne­
tos iagunco<= corrul aloia­
mPnto A á,.e::t Pstá <'omple­
hnnentP ab~ndonPda E" os 
1;,,vradore~. tPrneJ"ldO renrf'­
<=ália<: oor n~rtP dn<= grilei­
ro">. fi<'am rie. nl~nt~,.. """r­
manente no acampamento. 

vlgiandQ alguma tentat 
dí.,. ataque às familias ··Nva 
estamos mantendo e· u1 (J.\ 
de v1gta aqut, Junto ao~ ~ 
racos e a qualquer sinal, /: 
tamos preparados para. "1 

defender', garante Mano, 
d~ Lourdes. líder do Mu~ 

~fie1~0:. ~a~d~is:1:ru~ioS 
Ela _gara!'te que as tarni­

ltas nao vao d1:_slsttr de lu 
tar pela ocupaçao das, terra~ 
e contesta a legitimidade dos 
documentos de posse apre-­
sentado~ por Sebastlão Fer­
reira a ,Ju5t1ça Vant,1u 
Dias Lacerda.. de 65 ano~ 
:;,t1e j'l par:1,..ipou de um m~. 
vlmento de ocupação de 
uma outra Fazenda de Pe­
dra Lisa. a São Franctaco 
conta que toda a região erá 
ocupada. há vártos anos, Por 
lavradores, que foram sendo 
expuisos pelos grileiros que 
t~maram conta da r~o 
implantando medo e amea: 
ca. •·r:i:so aqui era tud".:I plao­
tacão e agora está tramtor­
mado em pasto de bol. A("..ho 
que o Governo deve ajudar 
essas famílias porque elas 
estão contribuindo para o 
pais. parque querem apenas 
trabalhar, produzir alimen­
tos e não especular com a 
terra". afirma 

Maria de Lourdes lembra 
que n Coordenador da Coe 
missão de Assuntos Fundiá­
rios da Secretaria Estadual 
de Ju:.tiça, Edgar Ríbei:ro, 
prometeu interceder junto 
ao INCRA para tentar a de­
sapropriação. o quanto an­
tes, da Fazenda Paraíso. Ali, 
segundo ela. o Estado pre­
tende desenvolver um proje­
to experimental. de implan-
tação da Fazenda Modelo, 
assentand:> trabalh9.d.ore~ 
rurais e desempregados e 
fornecendo condlçóes de 
plantío e sustento a essas 
familias, 

Enquanto "· situacão não 
se resolve. os lavradores ga­
rantem que permanecerão 
acampados na beira da es­
trada e- que as amearas de 
"Capixaba" não os intimida­
rão a mudar de idéia_ ''Nós 
temos que lutar peb passe 
da terra porque toda essa 
região estava completamen­
te abandonada. servindo 
apenas de oasto de boi. Mes­
mo com ele <'1Capixaba'') 
dizendo oue vai soltar o ga­
dn em cima da gente. nós 
não vamos sair. Vamos fi­
car aqui até o fim. lutanrlo 
por aquilo a que temos di­
reito", diz. Para mostrar 
aue o movimento é pacifico • 
os camponeses hastearam, 
r"la Fntrarla do acampamen­
to. uma bandeira do Brasil 
e uma outra branca "Nós 
não aueremos violênÚa, mlS 
sim um pedaço de terra pa­
ra morar e produzir". ga­
rantem. 

De 2' a 6' das 9 às l O h. 
l..IGUE-SE NO Ll~HA DIRETA 

Fique tlOr dent.-o de tuilo 
Ql'e açfJntcce em N. lguaçu' 

~ ~ -
,\'.~ \f c---~i_.,.MÍÍÍA 
rn:\~ •BRASIL 

W
\ rn■iu ts 

cabelos 
hUCIS 
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?tegocio e o segui.nte.: 

ESQUECl!\IENTO 

De vez em quando e bom a geutf? 
relembrar coisas escritas no passado, 
sugestões feitas, cnUcas aqui colocad~. 
Se a gente não fizer assim as coisas \'ao 
caindo no esquecimento e Uiso ~ mul~o 
ruim quando algum_as dessas coisas di­
zem respeito n" s mtcresses da comu­
nidade 

Por exemplo. na edição de 23 de ue­
~embro de 1984 - portanto. JS. estamus 
a caminho dos doiS anos - . .sugeri -aqui 
nesta coluna que toses dado o nome de 
"Marinheiro João Cândido" a uma esco­
la ou praça municipal de Nova _Igua_çu. 
Como se sabe. o marinheiro Joao Can­
dido t que ficou conhecido como ··o Al­
mirante Negro" por ter liderado a rebe­
lião dos marinheiros. a "Revolta da 
Chibata") morou em Nova Iguaçu. 
Maí..s precisamente, em Meriti, no ~empo 
em que São João de Meritl era DJstnto 
de Nova Iguaçu. 

' Pois bem. Até hoje não chegou ao 
meu conhecimento se algum dos nossos 
nustres vereadores apresentou à Câmara 
Municipal qualquer proposição - seja 
sob a forma de Indicação ou de ProJeto­
de-Lei _ no sentido de ser concretizada 
essa homenagem ao marinheiro João 
Cândido. 

E tem mais: na mesma edição de 23 
de dezembro de 198-1. sugeri que algum 
vereador apresentasse um projeto c!<2ter­
mlnando áreas para instalação de cir­
cos. Como todos sabem. os circos estão 
sempre perdendo espaços nos quais r..r­
mavam suas lonas. Ali mesmo na es· 
tação de Juscelino. no local OJ?de muit'!s 
circos funcionaram, agora esta construi­
do um edifício. 

Temos que preservar o circo, qu~ ~ 
u m a instituição artística ligadíssima a 
cultura popular. Qualquer vereador bem 
intencionado pode cuidar disso. Até su­
giro ~ue uma com~são de três, quatro 
ou cinco vereadores entre em contato 
com os dir~gentes d.a Escola !~acional de 
Circo t vinculada ao Ministério da Cul­
tura 1. instalada lá no Rio, p e r to da 
Praça da Bandeira. Lá_ os vereadores 
1guacuanos pod~rão conversar sobre o 
assunto e garanto que serão mu:.to tem 
receb:dos. os profissionais do circo é 
que sabem melhor do que ninguém quais 
as medidas ideais para uma área dc~­
tinada às instalações de circos pequenos, 
médios e grandes. 

Estou convencido de que essa suges­
tão é perfeitamente viável, da mesma 
forma que aqu~la outra a respeito da 
homenagem a João Cândido. E até -
se transformadas em lei - marcarão 
ponto para os vereadores iguaçuanos, que 
poderão também aparecer no "Fantás-­
tico" e ficar com uma boa popularida­
de. Afinal, quem é chamado de 1cpre­
sentante do povo precisa ser popular. -~ 

PRA'IO FEITO 
- ~-1 

Bem antes do congelamento de 1-rc.­
ços, passei por uma rua de N:l6polis e, 
na porta de um pequeno restaurante, li 
numa tabuleta: •'Prato raso, Crs 1 mil. 

ARTHUR CANTALICE 

f'rato fundo, Cr$ 8.500". 
o preço atual, mesmo congelado, de~e 

.ber outro. mas, de qualquer maneira, 
serve para provar que o chamado ··pra­
to feito" ainda é um grande quebra­
galho. 

COISAS DA REDE GLOBO 

o prezado leitor está lembrado da­
quela tremenda campanha que o Sistema 
Globo de radio, jornal e televisão andou 
fazendo contra o ex•Mlnlstro Abi-Ackel? 
Todo dia tinha uma. denúncia nova, o 
homem _ inimigo de Roberto Martnho 
- foi mostrado à opinião pública como 
um grande Integrante da quadrilha dos 
criminosos de colarinho branco. 

Passado algum tempo. o sllt"ncio do 
Sslstema Globo de rá<lio, jornal e tele­
visão passou a ser total. ~ como se Abi­
Ackel não mais existisse. Ou me.;mo se 
todo aquele noticiário fosse de brinca­
deirinha. 

Estou recordando esses fatos porque 
agora o Sistema Globo está muito ouri­
çado por e a u s a do pacote do Sarney. 
Roberto Marinho está dando apo;o to­
tal e irrestrito, transformou-se num bra­
vo escudeiro combatente da carestia, 
uma espécie de herói popular na luta 
contra os comerCla.ntes que exploram a 
população. 

como é que pode Isso? Roberto Ma­
rinho, que sempre esteve ao lado d os 
magnatas, ele próprio um grande roag­
nata, de repente teria virado a casaca, 
teria virado a mão, teria desbundado do 
capitalismo? 

Nada disso. Roberto Mar:nho <tal 
como Delfim Netto e Roberto campos> 
continua o mesmo. Assim como Roberto 
Marinho fez campanha contra Abi-Ackel 
~pena.s por motivos pessoais e não por 
uma convicta pas~ção contra os crimes 
do pessoal do colarinho branco, da mes, 
ma forma ele não é um convicto defen­
sor da economia popular. 

Vamos dar tempo ao tempo . Daqui 
a alguns meses, vamos cobrar de toda 
essa gente que prossiga no chamado 
"combate à inflação". Essa gente pros­

seguirá? Tenho sérias dúvidas. 

COISAS DA ARGENTThA 

Recentemente, o general Videla, t:X· 
presidente (na verdade, ditador} da Ar­
gentina, foi condenado a alguns an~ àe 
prisão, juntamente co rn outros gorilas, 
por causa de crimes cometidos (por 
ação ou omissão), ta.is como torturas. 
seqüestros, ;)ssassinatos, etc. 

Agora, semana pa.ssada, um outro 
ex-ditador, general Galtierl, aquete q~e 
estimulou a estúpida Guerra das Malv~­
na.s. na qual morreram tantos joven,;;. ar­
gent!nos, oegará 12 anos de cadeia, Jun­
tamente côm outros milicos oue, em fun­
cões de alto comando, particlp~ram c.õa 
estúpida a ventura. Quer dizer, part:ci­
param só dando ordens porque no fogo 
mesmo só entraram os jovens coman­
dados. 
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Dom Adriano. bispo cffocesa® 

Discurso do Papa João Paulo li aos bispos do 
Regional Leste 1 (Rio de Janeiro), em "visita ad 

limina" (01-03-86) - Cont. 
CONTINUADORE DA l\USSAO DE 

CRISTO NO MUNDO 

Estas idéias, subjacentes as alo­
cuções que tenho dirigido aos grupas 
de Irmãos Blspas brasileiros que os pr-e· 
cederam, representam os fundamentos 
de nossa missão de Bispos, constituí~ 
dos na Igreja pals, para dispensar os 
mistérios divinos, mestres e pastores, 
com autoridade recebida de Deus. Sa­
bemos bem, amados Irmãos, que a ··con• 
ttnuidade de Crito" que asseguramos, 
não é algo meramente histórico. Na 
pessoa dos Bispos. . . é o próprio Se­
nhor Jesus Cristo. Pontífice supremo, 
que continua presente entre os fiéis ( cf 
Lumen Gentlum, 21). 

Ao difundir, multiforme e abun­
damentemente, a plenitude da santida­
de de Cristo. rezando e trabalhando, 
devemos ajudar com o próprio exemplo 
aqueles que governamos e estar sem­
pre cônscios de que é o "Espírito Santo 
quem unifica na comunhão e no minis­
tério e enriquece com diversos dons 
hierárquicos e carismáticos a Igreja 
através dos tempos; é Ele que dá vida 
às instituições eclesiásticas. sendo co­
mo que a alma delas" ícf. Ef. 4, 4J. 

Como Pastores, guardiães da comu­
nhão de fé e de caridade na Igreja, 
impõe-se-nos saber descobrir, fomentar 
e coordenar da melhor maneira os di ­
versos ministérios e carismas, com que 
o Senhor quer enriquecer o seu Povo. 

DENONCIA PROFf;'IICA A LUZ DA 
REVELAÇAO 

O recente Sínodo dos Bispos. ao 
falar da maior consciência da Igreja. 
de sua missão ao serviço dos pobres. 
dos oprimidos e marginahzados. após o 
Concílio, anotou, em termos_ de dever 
para a mesma IgreJa, a funçao de "de­
nunciar, de maneira profética, toda a 
forma de miséria e de opressão'', de­
fendendo e fomentando em toda a par­
te os direitos fundamentais e inaliená­
veis da pessoa humana. ( Cf. Relação 
final II, D, 6). Isto, obviamente, sem 
prescindir nunca dos intocáveis - pas­
se a expressão - "direitos'' de Deus. 

Quando se fala de denúncia profé­
tica é preciso determinar bem o signi­
mo participação no múnus profético 
no contexto do Novo Testamento e co­
mo participação no múúnus profético 
de Cristo hoje; ademais, supõe-se o en­
quadramento do impulso que leva a fa­
zer a "denúncia" no conjunto dos dons 
e carismas do Espírito Santo. na atual 
economia da graça. E então podemos 
dizer que há movimentos de renovação 
e de reforma na Igreja, e por vezes 
fora dela, que dependem de pessoa~ e 
atitudes proféticas, que intentam fúrtn­
Jecer a esperança e podem dirigir a 
humanidade para um novo porvir. 

Para ser algo mais do que simples 
designação nominalista, a_ "denúncia 
profética'' precisa de "verificar as de­
vidas condições", contl.d~s na Revela: 
cão divina e na Tradtçao - como e 
êonhecido - e que !oram esboçadas nas 
Comissões da Conferência de Puebla 
, nn. 337 ss. ) . Dentre essas condições, 
limito-me a mencionar: a conformida· 
de com a fé e a aceitação do doni do 
discernimento na comunidade, com 
prontidão para se submeter ao juízo dn 
mesma comunidade. Só quem !tente não 
verifica as condições devidas. ao fazer 
uma .. denúncia profética'', busr::i evitar 
esse Juizo - lê-se no Pastor Hermes 
- e mostra as suas artes appnas no 
cantinho dos cristãos fracos e vacilan­
tes (cf. Funk, 505, Hermas, mand li, 
2 ss ) . 

FIDELIDADE AO MJNIST1:RIO 
Em toda a "pastoral soci~I" e na 

ação dos leigos na sociedade e preciso 
entender e respeitar Integralmente _ a 
missão salvífica da Igreja em relaçao 
a.o mundo. como frisava ainda o Sin~­
do dos Bispos; P. desenvolver eo:;;sa atJ~ 

vtdade sempre na perspectlva da m.c.1-
ma Igreja. Como Mãe e Mestra ela 
exorta. oi seus ttlhos a saberen:i dis­
cernir e Iluminar as situações, os sis­
temas, as ideologias e a vida polltíca .. . 

a partir do Evangelho, lido pelo seu en­
slno social. Quer dizer. os cristãos de­
vem apolar 4 se na Doutrina ou Ensino 
Social da Igreja, onde se expressa ·•o 
0Je ela possui como próprio: uma vi­
sao global do homem e da humanida­
de" <Enc Populorum Progresslo, 13). 

Por outras palavras: o trabalho 
pastoral e o empenho cristão no cam­
po social devem aparecer como "decor­
rência da fé": e não como fruto de 
ideologias . Nem o Evangelho nem o 
ensino social da Igreja que dele pro­
vém são ideologias: pelo contrário. re­
presentam para estas "poderosa fonte 
de questionamento". Entretanto a ori­
ginalidade sempre nova da meilsagem 
evangélica precisa de 3er pennanent~­
mente defendida das tentativas de 
ideologização <ct Puebla, 5391. 

Só auando têm consciência clara da 
motivação de Fé, da qual decorre o 
compromisso apostólico global e este 
enquadrado na missão salvífica da Igre­
ja é que a pastoral e ação social pode­
rão impregnar do fermento do Evan· 
gelho. purificar e ordenar as realida­
des temporais e pô-las a serviço ó:l ins­
tauração do reino de Deus. 

Sobre esta plataforma comum. im­
põe-se que todos falem a mesma "lín­
gua'', aprendida na fidelidade a Crísto 
e na obediência ao Evangelho. sem re­
ducões nem extrapolações. que haja urna 
só "luz" para a leitura dos "sinais dos 
tempos", em "clima" de serena e ge­
nuína caridade. E então a gente en­
tenderá e receberá a mensagem da re· 
conciliação e do amor, que a Igreja no 
Brasil quer viver e proclmar. (cont. l 

MOSAICO 
Mudanças: no Domingo de Ramos. 

dia 23, o bispo diocesano. em praça pü­
blica. deu posse ao "P. Rodolfo Ramos 
CICM'' como pároco da paróquia de 
S. Franciseo de Assis, em Comendador 
Soares (ou Morro Agudol. Vão ajudá­
lo no seu serviço dos irmãos os Padres 
Fernando, Vitalito, Gabriel. • O 
'·P. Paulo'', que há dois anos era pá­
roco de Comendador soares, renunciou 
ao paroquiato nessa parôquia para de­
dicar-se melhor ao seu importante ser. 
vico de Reitor do Seminário Diocesano 
Pâulo VI. Assim mesmo, aos sábados e 
domingos, o P. Paulo tomará conta da 
paróquia de Laje da Central. vaga 
desde 19 de fevereiro quando o pároco 
p. Tiago Gózik SVD, a pedido de seus 
superiores religiosos, deixou a diocese 
onde trabalhou cerca de 12 anos. para 
assumir outro trabalho pastoral. ~gra:­
decemos ao P. Tiago o bem que fei a 
sua paróquia. E pedimos a Deus aben­
çoe o novo pároco P. Paulo com suas 
bênçãos abundantes. • As o~ras d.o 
"Seminário Diocesano Paulo VI conti• 
nuam em bom andamento. De !fiado 
que parece inteira?l~nte c-ert~ a !nau­
guração do Seminar10 no d ia tres de 
de maio próximo. • Lembramos que 
no dia 10 de maio, numa ql!arta-!etra. 
será inaugurada a .. casa mae da~ Ir: 
mãs Franciscanas" da Baixada. Fica a 
margem esquerda da estrada que Jlga 
Miguel Couto a Nova Aurora 1-Jellópo­
lis • Lembramos também que se rea­
Hzàrá no dia 03 de maio a Inaugura.: 
çâo do ··Seminário Diocesano Pa~lo VI • 
Foram quatro anos de trabalho intenso. 
realizado com muita Fé e Esperança. A 
s. Missa começará às 09h00. na capela 
(ainda Inacabada, pois os v1~rais, vin­
dos da Alemanha. só che~a~o em Ju­
lho)• depols será dada a bénçao ao pré­
dio. 'As 13h00 a diocese qferece um chus.­
rasco na Casa de Oracao. para os ope­
ráriOS com seus familiares. o clero. as 
religiosas. os agentes de Pastoral: os se-­
mjnarlstas e convidados espec1a.ls. 

Bar e Pizzaria Temos serviço para 
viagem 
Amplo salão com ar 
condicionado Cane/oni - Ravioli -

Lazanha - Inhoque 
- Parmegiana Rua• Frutuoso Rangel, 279 - lei.: 767-2048 

Sem ambiente 
Sorveteria 

UM NOVO PONTO DE ENCONTRO ';;01\1 AMPLO ESTACIONAMENTO 
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Indicador 
HOSPITAIS CLtNJCAS 

Ora. ROSA MARIA 
FACURI RAPHAEL 

PSlCôLOGA 

PSICOD!AONôSTICO E PSICOTERAPIA 
OR'IENTAÇAO DE GESTANTES E TERAPIA 

DE CASAIS 

Mll:DICOS 

Hora marcada pelo telefone 767-5882 
De 2.• a 6.•-tefra das 13 às 20 horas 

Convênios: BCO. DO BRASIL CABERJ e PATRONAL 
couoro LEOPOLDO 

TROCA DE LETRAS NA LINGUAGEM 
ESCRITA E FALADA 

GAGUEIRA - ATRASO DA FALA 
DEGLUTIÇÃO ATIPICA 

Elen Fálima Alves Pereira 
FONOAUDióWGA - CFF.• 1003 

Cons.: Rua Otávio Tarquínio. 74 - Sala. 407 
Telefone 767-1038 - Nova Iguaçu-RJ 

CONSULTA CO~l HORA MARCADA 

DR. EDISON MÂfJi 
( Pós-Graduado cm Cardiologia pela PUC ) 

DOENÇAS DO CORAÇÃO E VASOS 
a-tECK·UP•B..ETROCAAOtOGR DINÃMICA 

Consultório: Rua Barão de Tinguá, 633 a; f 
~-~-41'e&-fewa.das148:sll:Jhs ( 
'TB.EFCta;S:767-0'\33 

7fi1-7041►~ 

A UNIMED 
NOVA 

IGUAÇU 
SISTEMA NACIONAL DE SAúDE 

OFERECE: 

= ~ti~g i~iii~flf>E ASS!STE:NCIA :-1€D!CA 

Com a m!nor mensalidade do Brasil, nossos associa­
dos rec~bem tratamt.nto de clientes particulares em 
c~n:sult~rios_ d~ _médicos ~ooperados de Nova Ig~açu, ~~rº:!~i Sao Joa de Mer1t1 e na:s ;>rincipais cidades 

~odas º.s _serviços médicos e hospitalares que você pre­
c!sar. e~tao cob!rtos pela t:NI~1EO: clínicos gerais 
e.!peciallstas. se1Y:ços complementares para diagnósti: 
cos e tratamciltos. internações. tudo obedecendo ao 
ti.s_tema da hne es_colha, um direito seu que nós res­
p<:ita.mos democrat1~amente, o tempo todo. 

Solici~e nosso. r_epr~.sentante pelo ~el. 767-0263, ou fa­
~3õno., uma ns:to. a Rua Profa. venina Corrêa Torres 
; - sal~s 106_ 110, centro, Nova Iguaçu, onde lhe da_: 
emo.s maior, 1::1ormaçôe:: tem qualquer compromisso. 

CORREIO DA LAVOURA ' 

Médico 
DENTISTAS - SERVIÇO 

Dr. ALBERTO ERASMI PILOTO 
GINECOLvG:.1 E CITOPATOLOGIA 

PREVENÇAO DO CANCER 

Tratamento das Enfermldades do Apar!lho 
Genital Feminino 

Atendimento com hora marcada 
Diariamente, das 15 às 19 horas 

Rua Onix n.• '1 - Sobradn - :Mesquita 
Telefones: 796-1246 e 767-1158 

ALLANICE COUTO MATTOS 
t'SICóLOGA DE CRIANÇAS E ADULTOS 

CONSULTÓRIO: R. Barão de Tlnguá, 633, N. Iguaçu 
(Atrás da Casa de Saúde N. S. de Fátima> 

HORARIO: 2.•. 4." e 6.•-felra, de 09 às 19 horas 

CONSULTA COM HORA MARCADA 

TELEFONES 767-0133 E 767-6240 

RESIDeNCIA: 767-7041 

CLJNIC.11. E ClRURGl.11. DOS OLHOS 

CIRURGIA OCULAR - FACOEMULSIFICAÇÃO 
CIRURGIA DA CATARATA COM IMPLANTE 

INTRA OCULAR 

Dr. AFONSO FATORELLI 
Rua General Rocca, 778 - Salas 806/9 

Telefones: 254-819Z e 254-6390 

(Atendin1ento com hora marca.da) 

UROLOGIA 

DR. JOAO MORAES COSTA 

Convênios: GOLDEN CROSS, UNIMED, TELERJ, 
ADRFSS, COCA-COLA E BANCO DO BRASIL 

PETROBRAS 
Av. Mal. Floriano Peixoto, 2190 - sala 508 

Tel.: 767-0396 - Nova Iguaçu 

Marilvia Za111 Plrtelll de Carvalho 

Horário: 4.ª, 5.ª e 6.ª-feira, das 8 às 17 horas 
Consuaas com hora marcada pelos tele tones: 

767-8083 e 767-5392 

Consultório: AV. CEL. FRANCISCO SOARES, 57~ 

C~nvên:os: CABERJ 

SERVIÇO ODONTOLóGICO ESPECIAUZADO CONv-tl\'l.OS 

• CAIXA ECONó~llC.\ 

Dr. rvAN FONSECA 

ESPECIALIDADES ODONTOLôGICAS 

CROtRJ - N.o 34 
CFO N,0 37 

~~~TE DAS 8 AS 19 HORAS - RUA 1;ZLSON RAMOS 721 
.. 7-4674 E 767-9647 - NOVA IGUAÇU - ESTADO DO •RIO 

coe N.º 28711547/001 

• SAMOC 
• DENTAL CARE 
• VULCAN 

• MOTEL BRAS:=., 
O CORFA 
• MONTEPIO DA FAM!LIA 
: PATRONAL INPS 
• rn2i!~ EMPRESARIAL 
• UNIMED 
• RIO CLlNlCAf! 

CIRURGIA. PLÁSTICA LIPOASPIRAÇAO ~. 

CIRURGIA ESTETICA & REPARADORA n-.t,, t \\\l:~;_!t 
Dr. JOSÉ MARIA DE AZEVEDO 1tv.1:i\Y~·-" ~s w. 
Rua Franc,sca Melo, 74 - Nova Iguaçu RJ Tel.: 767-7543 \}~ 

.... ., 
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PRATOS ALBERTINIANOS 
ALBERTO AUGUSTO DE OLIVEIRA PILHO 

COSTDJES DE f'ASCOA 

A Páscoa. que se festeja entre 22_de MarÇo e 25 ~e AbrH, 
é uma data. extremamente signiftcat1va do ano cri.s1.ao, <:m.~ 
bora muitos dos co.itumes que a celebram sejam de or1g~Dl 

põgâi anterior a época de Cristo o hâ.'?ito de oferecer o•,~ 
ela Pároa _ Naquele tempo, os ovos. s1mbolo de uma nova. 

eida eraffi trocados nas fest~ da Primavera. No Bra.sU, as 
di ões gastronómicas da_ Pasçoa variam de Estado para 

ti.a J entanto. e trad1çao nao .se comer carne na sext;\~ 
~,ta o, no País -e dá e se recebe ovos no Do-
~1~0S~~t~~c;~ e'.o:o come~ folar no Sábado de aleluJ..:l. 

1.ª sugestão: f'EIXE 

0 peixe tal como a carne. pode ser submetido ~ todos 
os métodos 'ba.,;.jico3 de coudura. qc.er se apresente mteU"o, 
quer em post.as ou em filetes. 

Qualquer que seja O método usado, o pelxe, como prtn~ 
, · d nhar-se por pouco tempo e em fogo brande. 

cipioÉnt~:e ;i~ não ê multo hab:tual prepa_rar previamente 
um caldo aromático para a cozedura do peixe. NO .entanto. 
0 peixe ganha um sabor surpreendente se for coZJ.do num 
caldo perfumado com espedarias, aromas e legumes <ce­
nouras e cebolas por exemplo l. Acldulado com. _vinagre ou 
vinho branco. o Catdo vai perm:-ittr uma coagulaçao da.; pr_o­
teín.as superficial:; do pelxe, e\'1tando que a carne se des:C1e. 

CALDO PARA COZEDURA DO PEIXE Flm'.IET 

moREDIENTES: 1 Lt. de água; ~'2 copo de vma.gre ou 
, lrlho branco, 2 cebolas ou 2 ceno~ras; LOuro; Cravos-de­
cabeça; Sal.5a; sal e plmenta-em-grao. 

PREPARO: Ate o Louro e a salsa. Espete nas cebolas 
alguns era vos-de-cabeça. I?eite a agua e o vlna~e no re­
cipiente e junte os ingredlentes preparados antenormente. 
Tempere com sal e pimenta. Leve ao fogo e deixe o caldo 
levantar fervura lentamente. Prolongue a fervura nor al­
gum tempo. Retire do calor 

T.t!CNIOA: Preparado o caldo ar.mático, e com o reci­
plente for a do fogo, introduza C';tidadosamente o 1:ea.xe. 
Leve ao fogo, aumentando progres31vamente a mte11s1dade 
da chama, até levantar fervura. Nesta altura reduza_ o ca­
lor pois o caldo deve apenas borbulhar (10 a 15 m1nutas, 
co~forme a espessura do_ peixe) durante toda a cozedllra. 
Depols de O peixe e.:;corndo. coloque-o na travessa e sirva 
quente ou frio com um molho adequado. 

MOLHOS 

MOLHO BECHAMEL 

• 1 colher (de sopa) de margarina; 1 colher (de Sú?â) ,l(: 
farinha de trigo; 1 chícara de leite; sal 6: pimenta 

• Derreta a margarina e polvilhe com a fari J.ha. Regue 
com o leite, tempere e deixe engrossar. 

MOLHO NORMANDO 

• Molho bechamel: 50 g. de natas. 
• Adicione as natas ao molho bechamel. 

MOLHO MORNAY 

• Molho bechamel, 50 g. de queijo ralado. 
• Adicione o queijo ao molho bechamel. 

MOLHO POULETTE 

• Molho bechamel; 2 gemas de ovos; 1 colher (de café) 
de sumo de limão; 1 colher (ae sopa) de salsa picada. 

• Junte o suco de limão ao molho fechamel, fora do fogo 
incorpore as gemas e leve de novo ao fogo. Por fl..m, 
junte a salsa. 

NOTA: O molho deve ferver pelo menos 8 minutos dei,o:s 
de se lhe ter adicionado o leite. O leite p o d t juntar-se 
quente ou frio. Quando frio. deve juntar-se de uma só vez; 
se for quente, deve ser adicionado a pouco e pouco. . _ 

Se o molho criar grumos ( caroçar J durante a adiçao 
do leite, deve retirar-se o recipiente do fúgo, bater energi-­
c~mente e levar novamente ao fogo, mas desta ve~ multo 
forte e deixar engrossar até o desaparecimento dos gruroos 
e a superficie do molho se apresentar lisa.. 

2.ª S"Ughtão: 

FILETES DE PESCADA COM VINHO DO PORTO 

_ A substituição da pescada fresca por pescada congelada 
nao. altera o sabor deste prato, que pode também s~r ;:-un­
fecc1onado com garoupa ou bacalhau. 

Tempo de Preparação: 30 min. 
Tempo de Cozedura: 40 mln. 

INGREDIENTES: 1 Kg de pescada· 4 colheres ide sopal 
de manteiga ou margarina, 2 colheres '1cte sopa, de farinh~, 
2 cenouras: 2 cebolas; 10 grão::; de pimenta; 2 copos de vt~ 
nho branco; 2 cál:ces de vinho do Porto: 4 colheres lde 
SüpaJ de natas ,creme de leite frescoJ; sal e pimenta. 

PREPARO: Retire a p e 1 e e as espinhas à pescada e 
cc,~te-a em filetes altos Coloque num prato de ir ao torno 
e:- a ml!.Sa. untado com_ margar:na, os filete:s, previamente 
temperados com sal, pimenta e 2 colheres ide sopa, de 
manteiga derr~t:da . Faça um caldo com a pelt: e as espi­
nhas da pescada. Juntamente com ~ cenouras, a:s cebola-', 
o \"mho branco e O.'i grãos de pimenta 

Coe e:ite caldo por t!m pano fino e regue os rnett"s l:Oll' 
rerca da metade deste hquldo, ou o quanto ba.5tt' cubra-OS 
co~ papel alumml~ <um papel vegetal untado1 l' lt\'t"" a 
cozer em _torno médto durante 20 minutos . Quando t""~tl· 
verem cozidos, retire o prato do forne e escorra o rnothO-

- A parte, decrta ..i restante manteiga polvllhe com ~ ~a­
nnha. t' regu_e- com o molho da cozedur·a do:s mete.> De!Xi' 
~ngr~ar e JUnte as natas e o vtnho do Porto. 

Ddtc o molho sobr~ os tllr-tes de pescada e le-:--.. a rrJ~ 
l ,unar em !orno quente. a: 1 Í' . • FELIZ P., sro.l 

De 2• a 6• das 9 as 10 1-a. 
LIGUE-SE NO UNHA DIRETA 

Fique 1>or dent;:o de tudo 
qi•e ll<'t)ntece em N Jg-uacu ! ------
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CONVERSA DE BOTEQUIM 
J 

LAIS Al\lARAL JUNIOR 
' ROBJ:\SOX - O editor de.sta follw. no.s.so cstirnado 

Rob~n~on de Azeredo. me ligou alertando para a an­
tecipação dos trabalhos, .iâ que .sexta-feira seria fe­
riado. E ele di~e: ··use a sua natural habilidade de 
ir escrevendo naturalmente. que voe ê sabe fazer". 
Pensei depois comigo: o Robinson sabe o que faz. sabe 
usar de psicologia quando quer Confessando m_lnha 
atual falta de inspirnçâo {e isso extste??L resolvi es­
crever sobre o que escrevena. Para melhorar o. clima 
do meu mmüsc1Jlo "lar, doce lar ... enfiei uma fita de 
Stanlev Black com orquestra e coro, enchendo meus 
mlnguàdos m~tros quadrados de privacidade e o m _ a 
apaixonante música francesa. Entre elas. Par a nao 
me e.:;tender. em me:o a can-cans e a.Iuetes .. a dlv:na 
La :\larseillaise. o hino francês (é d1f1ct1 achar coisa 
mais hnda I Depois f!quei a me pergunta.r como um 
inglês conseguiria ser tão francês. 

LAIS _ Vocês notaram bem o que pode fazer um 
punhado de dias ferla<Jos somados a algu~as botijas 
de cerveja. Tenho que reconhec~r que fui pego de 
surpresa tendo que escrevre mmhas mal traçadas 
J!nhas. tlntes (pelo menos um dia> d~ normal. Me 
abro às criticas e assumo a mlnha fraglhdade. Podem 
mandar as farpas. Para não dizer. que de. nada falei, 
publico uma pesquisa feita por m11:11 e ml!)ha asses­
soria técnica (núnha namorada, Gilda Bo:a>. onde 
percebemos. estarrecidos, que essa onda toda. !e:ta tm 
torno do falado pacote do Gov~rno F~dera1 nao passa 
de uma enorme balela. Ora. isso nao I?ass.a. de_ ui.n 
joguete pohtico, e que nada tem de medida econom.1-
ca para aliviar mesmo o horror que passam nossos 
mais humildes cidadãos. Um.a grande e bem transada 
tacada eleitoral contra o nosso ''bem amado" Leonel 
de Moura Brizola. Coisa primária. Essa turma que 
hoje pinta de herói e. fatalmente, irá abiscoitar os 
Jouros de benfeitores (?1, traduzidos em votos na 
constituinte <me engana que eu gosto). Franco Mon­
toro votou p e I a instituição da correção monetária, 
quando ainda fazia parte do Partido Democrata Cris­
tão. O mesmo aconteceu com Jose R!cha, do mesmo 
partido do pr1meiro. Outro que votou a fayor da im­
plantação da correção mone~ria. foi o rn!nistro An­
tonio Carlos Magalhães, na épaca, da UDN. Mas esse 
é safado notório, não engana ninguém. Agora o Sr. 
Ulysses Guimarães (aquele velho afrouxado, lem­
bram?, era deputado e também votou a favor. Só pra 
citar gente de peso no atual (des) governo, lemb~o, 
rapidinho, do nome do Presidente José Sarney. entao 
membro do brasileirls.;imo partido UDN. tDepois ele 
foi para a ARENA. PDS, isso como pres:dente, e hoje 
está honrando as hostes do PMDB!. Voltando à pes­
quisa. serei curto e grosso: uma família que queira dar 
uma vida digna a seus dois filhos (quatro membros na 
família 1 gastará mais de mil e duzentos cruzados por 
més. Neste levantamento não entram â.gua, luz, gás, 
aluguel, ensino, Jazer e imprevistos (doenças, sempre 
comuns num pais doente). Esses caras querem brin­
car. não é mesmo Robinson? O brasileiro classe mP­
dia resolveu se afastar outra vez, explorado. Agora 
tudo é festa. A festa da classe média, o milagre de 
Roque Santeiro. da TV Globo. Até quando? 

Há precisamente meio século ... 
REGISTRAVA EM SUAS COLUNAS O CL: 

Com a presença de altas autoridades e assistência 
de grande número de convidados, são inauguradas, no 
dia l.º de abril de 1936. a nova sede e modernas ins­
talações do Grupo Escolar Rangel Pestana. 

SOb o titulo UM APELO ANGUSTIOSO o CL registra 
o receb:tnento de ··amarga queixa", endereçada por 
quem se assina "Um caonzense". Em nome dos mo­
radores da Rua Professor Paris, o mtssiviSta fala ào 
abandono em que vive o refendo bairro. "solicitando 
a limpeza das .:uas e a desobstrução das valas". Ale­
gam que · estas últimas exalam fétido insuportável e 
constrtuem per:gu.jos focos de mosqu~tos. que os ator­
m~ntam sem ce5sar Lembram que perto dessa rua 
eXJste uma escola. cujos alunos merecem que se i;ele 
pela saúde de cada um dele;5 

No dom~ngo, 29 de março de 19:-.i6. o Comblnado 
Iguaçu, _em partida disputada no campo d.a Rua da 
Conc.ord:a. goleou o PRF-4, do Rio de Jane:ro. pela 
c~ntagem dt . s. a l. o Combinado Iguaçu jogou com 
Aimar, Ferm.imo e Olavo, Floriano Sant'Anna e Ota­
~~~~0;u!ti~~- Manoel, Joaquim. Moacyr e Heitorz!nho 

A firma M".)()re & Pezzodipane. que negocltt. no 
ram~ de fotog-raria. inaugura, a 20 de março de 1936, :.e~~~c;id~âe na Ru;i. Marechal Flor~ano Peixoto, 21, 

No dia 26 de mar~o de 1936. segue viagem para 
a c.dade de Taubate E.-stado de São P_aulo. •·a :!.crviço 
d.a firma de nos a praça, l>antale-ão Rmaldl & comp., 

nosso pn:zado imlgo Ruy Ba.rl:)r)sa Martins de Aze­
r~o. Ele t:carã durante ctn,:o rne.s-es naquela cidadP 
b.Jnd!':rantc·• 

RI"\ Gl \O\J,\RA, 5018 - TELETOSES 767-0802 E 
768-61,0; - SASTI\ EC:GtSlA - !'OVI\ lGL"AÇU 

CORREJO DA- LAVOURA 

GJtl7/BMA -
CINE IGUAÇU - •·.Espionagem .em Goa" <policial amc­

ric-ano,, com Oregory Peck. Roger Moore e Dav!d Nlven, e 
"Sexo Irres!st1vel'' <r!lme pornô1, com Mimi Morgan e Lisa 
Lorine Censura: 18 anos. _Horário· 14.20 - 16,20 - 17.50 
- 19,20 e 21 ho~s. A pnrt1r de sefP,lnda-feir:1-: "Põe deva­
g"r" <sexo explJc1to1, f1hne nacional com Davi Cavalcanll 
e Sandra Gralfl Praça Antonla Flores Teixeira - Tele­
fone 767-0249. 

CINE VERDE - ''Rock Estrela" (sétima sPmana em car­
tazl Filme nacional com Diogo Vilela e MaJu Mader. Ho­
rário: 14,20 - 16.30 - 18,20 e 20.30 hora•. A segu!r: "O 
beijo da mulher aranha''. filme- de Hector Babenco, e o m 
Sonla Braga, William Hurt e Raul Julia. 

CINE CENTER l - "COCOON" !filme americano de fic­
ção cientifica.>. com Don Ameche, William Brlntey e Anne 
cronyn Horário: l¼,30 - 16.40 - 18.50 e 21 horas. A par­
t·r de segunda-feira: ''O triunfo de um homem chamado 
cavalo" · Filme americano com Richard Harris e Michael 
Beck Iguaçu Center. 

CINE CENTER ll - "A hora do espanto" <fHme ame­
ricano de terror), com Chrls Sarandon, William Ragsdale e 
Amanda Bearse. Horário: 13 - 15 - 17 - 19 e 21 horas. 
A seguir: "Os dois super-tiras em 1'..fiaml" (filme amer1ca­
no. ·comédia.'· com Bud Spe:acer e Terence Hi.1..l. - !guac:u 
Center 

~RODUTOS NATURAIS E INTEGRAIS 
«UMA OPÇÃO PARA SUA SAODE• 

Arroz integral - Pão integral caseiro - Açúcar mas­
cavo - Farinhas Integrais - Mel puro - Geléias e 

doces - .... hás e ervas mediclnats - Perfumes, 
shampoos e !ncensos - Llvros 

RUA Dr. BARROS JUNIOR N.• 35 
NOVA IGUAÇU - ESTADO DO RIO 

você poderá 
zeramanhã. 

Pense! 
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COl\!PltA E VENDA DE DIOVEIS E TERRENOS 

AV. C'-OV. AMARAL PEIXOTO, 427 - Sob. 233 
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S1NDICATO 1>0S PROFESSORES 
· EMPOSSA N O V A DIRETORIA 
Foi reall~da esta -4e111ana, no Ideal~::::~;, ~~ub$in~f 

Olinda, 11 solenidade :e :g:5e 1:!i_~i."!ietta para ~Ub!i:lltutr 
~ª~d!f~,;'~~~~:s Lí~ro ~ntnde. que há vários an05 se 
mantinha no cargo 

d etu prtorJtárlas da nova diretoria do Sndi· 
Uma as m m levantamento completo sobre a ad-

cato e de. promov~r tibero Grande acusado de uma série 
mlntstraçao do ~ rlnclpalmente 'de esvailar a categoria 
de lrr:g~:'~~0·rls condições de trabalho e remuneração. 
naA ~ 1entdade de posse ten a presença do Oeput~o Es­
t d af G<>uvea Filho <Secretário Estadual de Promoçao SO­
a u e representou o oonmador Leonel Brlzola). de 

clal : qu do Sindicato dos Professores do- Rio-de Janeiro. 
:têei.fr.o Estadual de Professores e de entidades ligadas 
20 mo,.Jmento popular 

A nova diretoria é formada pelo Presidente José Ca.r· 
l~ costa; vice VaJtredo de Ollvelra Melo; Tesoureiro Ma­
%lmino oouvea: secretário Cario:,, Magno de Oltve~a. Ser­
raz· 20 Tesoureiro Paulo Vieira Lima: Diretor Jurid1co An­
tonio Gomes Lourenço e Diretora de Educação e Cultura 
MA rela Soott! Alvarenga. 

f ISCALIZACAO DE PREÇOS 
Em face das atribuições conferidas à Fiscalização 

Federal pelo Decreto n9 92. 433, de 03 de março do 
corrente ano, a Delegacia da Receita Federal el!l Nova 
Iguaçu está empen!Jada em fazer com que seJa pre· 
servada, na jurisdição. ~ palit1ca govem~mental re­
lativa à reforma monetana e estabilizaçao da eco­
nomia. 

Qualquer desrespeito a preços congelados ou ta-
belados deverá ser comunicado pelos telefones: 

DRF em Nova Iguaçu - 767-4134 {PABX) 
- 767·6606 (DIVISÃO DE FISCALIZAÇÃO) 

{a) - SALOMÃO PIRES DE CARVALHO - Delegado 

r~1~1 .... J2J Contabilidade Nelson Bornier Ltda. 

O:!:GANIZAC.~O e:; E).1PRl:.5.o.\S - ASS!Stt~CL.I\ 
FJ.SCAL E COMERCL\L - B.~LAl\ÇOS ETC. 

D:c:it.:5rio: Rl.ia Pro!::>.. \"cn:~a Corria To:-res n .0 230 
10.º andar ~ Tel í67- lf"tu"iê7-iõ:n 

(SEDE PRôPRIA> 

MARIA JOSt AMARANTE 

-~D\'OGADA 

Ce 2~ a ~-feira, no horário das 14 às i7 horas 

Av. Gov .. '\l':la!al Pe::xcto, 409 Resid : Tel. 767•75:;a 

~crH.: Tel. 767-7252 Sala 306 -- Neva Jgu,çu-RJ 

Sheila Maria Marinho Pereira 
{CIRURGIA Dl!STlSTAJ 

CONSULTÓRIO: Ru~ Otá\'iO Tarqulnlo, 74 - Ap. 6111 
Edihc!o Mercanbank 

Leia 

HORA MARCADA - Telefone 767-3setl 

NOSSO JEITO 
Revista cultural e informativa 

Tcdo mês nas bancas 

(ON<(<f Conlabilidace 
, , - e SislemQ C.ld• • 

ASSESSORAMENTO - CQNTAJIB.t:8Al>E -
CONSULTOftlA - QUESTOES nscAIS 

EsPEClAJJZADA EM: . .
1
., . 

a - Imposto deRendasobreatividades 1mob1 i(>n&l! 

de Pessoas Físicas. 
b -Contab•:Jld-Ídcde Empresas de Compra Venda, 
Incorporação, Loetamentos e Constcução de 

imóveis. 
Sociedade em conta de participação nas opornções 

imobiliarias. 
Diretores responsáveis: 

MAURO KG<> E JO&a SIMOES (JERJU) 
Rua Bernardino de Melo nº 1839 - s/25 a 27 • 

Centro - NGva lgt.16ç'U-RJ - Tel.: 767-0413 

FUNERARIA SAO SALVADOR LTDA. 
- MAATRIZ -

Ru&. Dom Valmor, 170 - Nova Jguaçu-RJ 
Tels.: 767-0529 e 767-01•24 

- CONVENIOS -
lNPS, IPASE, Polícia Militar, Corpo de Bombeiros, 
da Banha, PetrobráS, Ministério dos Transportes, 

Com· paci.or, Pedreira Vigná S, A. Ministério do 
Exército Concessionária dos seiviços funerários e 
tração dos cemitérios públicos de Nova Iguaçu 

Fábrica de Bebidas Drama Lida. 
REPRESENTANTES DO CRUSH E 

GRAPE'a"E 

Av. Abilo Augusto Távora, 292/302 

Tels.: 767-7209 e 767-6648 

Nova Iguaçu - Estado do Rio de Janeiro 

FAROL DAS TINTAS 
VENDE SEMPRE POR MENOS 

Tffl'f°AS, OLEOS E PlNC= 

ALVA[ADES, GESS06, COLAS E 
VERNIZES 

TUDO PARA Píl';TIJRA 

ffU7; QUfN'l:INO BOCAIUVA. 53 55 - NOVA IGIJA<;I) 
TELEFONES: 767-8384 e 767-8388 

Parque dos Brinquedos 
(PRAÇA DA LIBmDADE, 84) 

Lojas Parque 
{P"eÃÇA DA LIBERDADE, 38) 

BINQ".!EDOS NACIONAIS E 
ESTRANGEIROS - PAPELARIA­

ARTIGOS PARA PRESENTES 

FONES: 767-7272 e 767-7849 

0000 Célio Pinto Pere11 
fn,achalt 1lm11 o Ru~ Or. At.hayde _Pi~::~:i:_M0;~~5()~~; · ~ova ln1cu RJ 

LICENÇA DE CONSTRUÇÃO, LEGALIZAÇõES 

JUNTO A PREFEITURA E CARTôRIOS 

DOCIJME:-iTOS PARA ESCRITURAS 

HtLIO CORREDEIRA. SEBASTIAO 
CORREDEIRA E ROBERTO CORREDEIRA 

(ADVOGADOS) 

Causas Cíveis, Criminais e Trabalhistas 

Administração de Imó'i'eis 

Rua ônix, 53 - Loja - Tel.: 796-2781 •- Mesquita 

TRAVESSA IRENE, N• 9 

CONSTRULAR de Iguaçu Ma feriais de Conslrucão Lida. 

PlSOS - AZULETOS - LOUÇAS SANIT ARIAS E FERRAGENS 

EUCATEX E DURATEX - CANALETES - CHAPAS - CALHAS 

CAIXA D'AGU.A - ETERNIT E BRASIUT - CIMENTO 

MADEIRAS E FERRO 

Av. Grv. Roberto Silveira, 1500 - Tel.: 767-2755 

Nova Iguaçu - Estado do Rio de Janeiro 

_______________________ t 

PEDRA BRITADA E Pó DE PEDRA 

TELEFONE - PABJC 767-4117 - TELE% 021 32334 

' ' 

1 ---
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SABADO. 29 E DOMINGO. 30-úô-IS:J.5 CORREIO DA LAVOURA 

Informal 
e __ 

PASSEATA 

Encontrei com um grupo de gatinhas na tarde de 
terca~felra. Estavam comemorando o final do noivado do 
goleiro Snnderson do Mesquita. Elas. carregavam faixas 
e mais faixas, onde se lla: "Abaixo a Marg:areth'', "Fora, 
Margareth!'". e por ai afora. Explico: Margaret,h é a e~­
noiva do goleiro. Eles romperam por absolu~o 1ncompat1-
bilidade de gênios. Nesse caso as meninas ja podem dor­
mir tranquilas e avançar o sinal à vontade Os gays tam­
bém se manifestaram e prometeram fazer uma gr.ande festa 
no Baton Vermelho Uma delas. a rq:i.is. assanhada, fa­
lando pelo nariz. disse: "Até que enfim o ~ato tá livre 
Goleiro bonito não pode ficar preso a mnguem. Vamos fi­
car atentas: se alguém avançar demais no Sanderson, a 
b riga vai ser com a gente" 

TOQUE 

Ficaram lindos os convites para o jantar-dançante de 
22 de maio na Rodeio. criação da equlpe da Gráfica Pa­
checo: na. capa, estrelas em verde e a.mareio. e "Just fine", 
o traje da noitada é verde, amarelo, azul ou branco. • En­
contro a Nara Azeredo e ela me diz que já está com sua 
camiseta para a festa de 22 de maio, es~ilo Arak~m. o pé 
frio da tevê. Nara me conta que o Dr. N1ltlnho foi seques­
trado com carro e tudo mas nada de mais lhe aconteceu. 
ainda bem, os ladrões levaram jóias, dinheiro e o carro e 
Nilton foi devolvido são e salvo. • Odilardo Alves é can­
didato a prefeito desta cidade abandonada. suja e triste. 
Nova Iguaçu já foi alegre. Com o "desgoverno·· que a con­
duz atualmente. a pouca alegria que existia sumiu. • Teté, 
o que dirige o Esporte Clube Iguaçu. passa por mim no Fo­
rum Itabaiana e conta da reeleicão no dia 15 de abril. 
Também torço por ele. • José Cardoso Távora em tempo 
de rápido alô. • Etevaldo Brandão rindo de ponta a ponta: 
está perdidamente apaixonado. Fico feliz. Ele merece. é 
gente fina • De bobs enrolados. avental e tudo, encontro 
a Ione Pereira na tarde amena famena é ótimo. não?) me 
dizendo que ficou sem empregada. Mesmo de a vental ela 
estava a graça de sempre. • A gripe S~rney pegou a l di 
Raunheitti de cheio ... Um êxito a campanh a que Natalia 
Giehl está fazendo, antes mesmo de ser empossada em maio 
como presidenta da Casa da Amizade. Ela está recolhendo 
roupas usadas, sapatos e mais e mais para, com o lucro da 
venda no bazar que promoverá, comprar enxovais para as 
mães pobres. • Por falar nisso, eu gostaria de saber o que 
o tal departamento de assistência social da Prefeitura tem 
feito. Nada. ao que me consta. A titular da pasta nem apa­
rece no serviço. comentam os que por lá trabalham. • A 
cidade caindo aos pedaços, pobre Nova Iguacu, com um "'des­
governo·• desses, é o fim, decididamente. E pensar que te­
remos que aturar aquilo até 1988. Oh, dor cruel. que cas­
tigo divino foi cair sobre todos nós. • Reunião política 
entre Fabio Raunhelttl Cem seu escritório, perto do Bob's) 
e Ernane Boldrim poderá trazer novidades na política. Foi 
às 21 horinhas de segunda. dia 24 . 

SALTA!'.DO DE BANDA 
Conhecido diretor de uma academia de ginástica da 

cidade desfila com suas alunas para todos os lados. Ela, 
coitadinha, perd idamente apaixonada. sabe das estrepolias 
que ele apronta com os gatinhos pela cidade. Mas nem 
li~a. Ela chegou a comentar: "Eu sei aue ele é gay. não 
faz mal. nior !-':eria ~e fos~P "ºm mulher". O muncio. deci­
didamente. está perdido. • Dia 28 de abril. retnauguracão 
da Churrascaria Minuano. uma festa para 600 convidados. 
Manollo Martines está cuidando dos detalhes flnais. Depois 
eu conto. • Será no Hollywood Disco Club a festa de en­
tre~• do Troféu Destaque Grande Rio, no dia 28 de julho, 
• O assunto hoje é academia. Um promotor de festas des­
fila pdos salões com gatinhas lindas de se ver. Uma delas 
comentou outro dia: "O negócio dele é outro, ele sai com 
as J?arotas mas na hora H saJta fora, ou melhor. "sarta de 
banda": O nome? :e fácll, mui fácil descobrir. • Falei em 
Manollo. lembrei: ele vai reunir um grupo chique em sua 
casa da Serra: PetrópoHs. certamente, para jantar à luz de 
velas e perto da lareira. Ele sabe receber como poucos. Tu­
do neste finalzinho de semana. 

OSCAR 
Bernadete e David Thomaz de Aquino Filho receberam 

na _noite do Oscar. aplaudindo os astros e estrelas que apa­
rec~am na tela. Eles estão hoje em Cabo Frio, curtindo o 
ter:iado. • NéHo Chambarelli passa por mim na Amaral 
Pe~oto e se p_repara com bagagens para ir ao México, em 
maio .. • Apehdo do Peterson. do Banco Real: Tripé. Foi 
3. Miriam Lopes quem me contou. . . • Em casa de Julia 
e Arnaldo Martins Pinto reunjão na segunda. dia do Oscar. 
Clar.~ que ~les também já viram ··o Beijo da Mulher Ara­
nha ~o cinema • Iracema e NiJson Moura com outro 
~upo unenso de colunáveis na mesma noite • Aparecida 
h unes fll!J)ando para Minas • Foi da Casa da Ritinha o 

olo do .1antar de Etevaldo Brandão o que !oi? O nome 
d_o amor do menino? Eu não conto. • No almoço da Piz2e­~~fu La ~alie Vita, Gioconda e Carlos Marques Rollo com os 1 

os - andra cada dia ma1s linda não sei o segredo 
de tanta beleza .~unta • RosangeJa e Celso Ricci com nova 
gasa em Murlqui, Para onde rumaram ontem _ e Geraldo 
~ereno .. Fernandes continua com sua. Pizzerla "Recanto do 
~_ereno . em franco movimento. • Madame camburão dt· 
;

1a em alta voz pelos c~:redorc~ assombrados <ou mal as­
.:<:>mbrado:;: na t~.rde de terça~feira: "Meu Deus, estou per­
~;?ªO:es~~•. -~aga A quem e!a se referia eu não sei, não 

CHORO 
Encontrei com o Henrique Marques em plena tarde de 

nouco calor e ele estava em prantos_ Para ciuem não se 
lembra. ele é conhecido como Porcina Fellini _ ':t: lsso ai Ele 
me- disst ~ ··Estou desolad&. meu idolo, o Escadinha estã em 
tnau~ lençôi.:.. ~ nada oosso fazn Para ajudâ-lo ' Por en­
quanto o espír1t-O da Porcina FelJtni não baixou em mim 
mas na. hora que isto acontecer. sai de baixo" E foi em; 
~~~!t;,horando algumas lágrimas em seu 1enc1nho roxo-

FESTA. '°"" J ,n ~"~ l\f ~1TIDI\ 
Alt-Prl~ ,,..,.,1 r--. hr cio~ Almeida Depois da euforia 

OUP_ 'º""Ol! rr,r,t .. "'" r·~eal Ver" Rodrigues Saraiva de AJ­
m~ida.-Gervàsin Brito de Almeida, com o nascimento no 
1111('10 de<:tf' mf:'<1. 'dia 21 . df' esoerta e bela Gabrlele. esta 
,emana a ca..:a fot novamente dominada pelo clima festivo, 
(:Om .ª Cl')mernor~ção do niver de Vera. a mali nova mamãe• 
coru1a da tldadr 

ELISA, ELISA 

grla e satiMação o aniversário da "plmentlnha" Elisa, que 
rompleta cinco anos. é D nosso editor-chefe Robinson Be­
lém de Azeredo e sua esposa, Jorgete Me~cs de Azeredo. 
Para logo inals. neste sâbado, os papais programaram um.-. 
deUclosa- mésa de doces, muitos refr1gerantes e salgados pa· 
ra os amiguinhos de Eltsa, o doce-de-cõco dos vovós Ave­
lino e Zezé. 

CRECHE 
Cref;he e escola maternal são as .Próximas etapas da 

comunidade do Caonle, tendo à fr.ente o Padre Monteiro 
e o sempre in~ansá.\r.el Nicanor Gonç.a\v'P..;.. Pereira. Ele me 
("O!~ ~'lu que deve~á r;ontar com a c~la~ntçi.o .. de todos < a.sim 
espero, também) para. a con~ret1za~ao desta obra bo?,lta 
e que vai beneficiar, em multo, os matadores do trad1c10. 
nal bairro Caonze. Claro que tudo vai funcionar Junto à 
Igreja do Sagrado Coração de Jesus. 

Em tempo: podem contar comigo. Estou com todos vo· 
cês, sempre que for possível, para dara a maior torça. 

MULHER ARANHA 

No dmoço d'l. Rodeio esta semana, ,Jorge Luis M~rtins, 
Fernando Plmen~a de Mora~ .Jque d~erá ~oncorrer a pre­
sidência do Country, nas proximas eletç6es), Alvlnho Qu!n­
tella e o Roberto Andrade. • Em tempo de pressa no cen­
tro nervoso da "city'', o Luis e Silva Alves, do Banco Mer­
cantil • Sarah AQ.Uil\0 estreou idáde' nova na terça e ga­
nhou festa.. • Todos os caminhos levam à Catedral de San· 
to Antonio, no dia 4: dia D do nosso Eroil!lo Medeiros r de 
Medeiros Flores.> e da Sandra Regina MQúra. • ·Multo bo­
nita e com mil 'novid•d~s a loja Ma:ra!ll. do Augusto, na 
Travessa Irene. Estive por lá para ver á_S mh.ra vilh!1s .em 
chegança na temporada: artesantó, pres~ntes,. ceram1~a. 
bonecas de pano e mais e mais. • Mag .Reis passa po~ rn1m 
na tarde da 13 de maio repleta _de compra., de pascoa. 
• Leila e o Deputado Lu·dwig Ammon d~ "a_ddress" novo• 
Rua Damas Batista com Plínio Casado. no predto onde fun­
cionou durante muito temp0 a Chico MóvetS. bem perto da 
Prontonll. • Iracema e Nilson Moura na platéia de "Entre 
Dois Amores", "O Beijo da Mulhe~ Aranha" e ufa, "O Enig­
ma da Pirâmide", filmes que tamb~m vi esta semana. Eles 
fizeram verdadeira maratona. No sabado almocei com o ca­
sal, tempo de colocar as novidades_ em_ cµá, • · Para reforçar 
o orcamento doméstico. a Iara Rlba1ro esta vendendo no 
Country camisetas do Araken, ~ o sho~an. aquelas camiseta~ 
com as cores brasileiras. • Nao é que naquela testa que v~1 
acontecer em um clube copiaram também as cores do. t;aJe 
que estou pedindo na minha noitada de 22 de m":'º: ~ 
demais. e Madame Silicone foi a uma fazenda. no ultimo 
final de semana. e foi mordida por um ... cavalo. P ode tal 
coisa? O cavalo passa bem ... 

P RE;;~:<:,:;-ais brilhantes e inteligentes a entrevista do fu­
turo deputado federal João Batista Barreto Lubanco, no 
programa "Atualidades Políticas'', ele Nelson Jorge, na Ra· 
dio Solimões. Quando estou em Nova Iguaçu, nas_ ter ças, 
ouc:o com atencão. Trata-se de um programa_mmto b~m 
bolado e com criatividade. Outro que eu gosto de ouvir: 
"Visão e Antev1são.,.., com Gabriel Ba rbosa e o yereador Ma­
rio Marques. • E de vento em pôpa (ou de popa em vento. 
tant o faz) o "Linha Direta", apontado como o melhor pro­
grama iornalístico da Soli~ões. _ • Hugo ~lves me conta 
as novidades. Recebeu convite para se candidatar a verea­
dor nas próximas eleições. • Alguns vereadores )amai~. con­
seguirão reeleição ou algo pare':_ido. Com as_ coisas que 
andam aprontanr,o eu não sei nao. O povo nao se engana. 
São al~1..ms. repito. • Teresa Ribeiro assustada com a onda 
de violência. Foi vítima de uma delas: roubara~-lhe o 
carro na hora em que ia levar as crianças para o coleg1.o. • 
E o Jorge Abrão levou susto ma1or: depenaram seu carro no­
vo. • Inaugurou a loja Abraxa's na Galeria VM. Fui ve: 
de perto. Muito bonita e de bom gosto e certamente ".ª1 
reunir a geracão colorida. • Humphrey Guabir_aba rm r1t· 
mo de novos ·negócios. :e muito difícil e1:1con,tra lo e~. sua 
loja: já passei por lá mil vezes. • Gil e C1d dirigem a Ma­
ca VerdeH. simpáti~a loja da Galeria VM. com os produtos 
iíaturais da 11nha "Boticário": perfumes. shampoos. sabo­
netes e mais e mats. Vale dar uma passada , ~ Estou P~­
,:?'ando para ver no que vai dar a festa do trofeu Astro, dia 
4 Espero que os laureados anunciados pelo promotor do 
e~ento, aparecam de verdade. caso contrário sei:ã o vexaf!le 
do ano. • Todo o cuidado é pouco. • Paula Marc!a Maciel 
vai para a Bahia: foi contratada por um .famoso Jornal de 
Salvador. Não sei se Alberto Aquino vai Jtmto. • Marie e 
Zeca Macedo mudaram-se para Botafogo. 

&ulos moderno. 

consertoe iservtço ráph:So 

oflelna próprio 
e 

A • EITAS PARA 0___!7-~0~= 
ntlno Socaiuva, 43 - Fone 2513 - Nova Iguaçu :} 

otlca ,amoca 
Aparelhos Auditivos - Lentes d~ Con­
uro - Óculoi - Pratas - Rclogim e 

Arrigos Para PrC1cntcs. 

Tudo S1'1brc V J\RlLUX 
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PRATAS - Preços especiais 
Para Revendedores 

RUA OTAVIO TARQUINQ, 182 
TEL:767-8932 
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APRESENTA. 

/\gora. em abril . a reinaugur~ção d., CHURRASC.\­
RIA MlNUANO. em grande estilo. 

O ei·~o elegi.nte: e.lo~ colunâve:is do GraJ1:J-! Rio 

HOLLYWOOD DISCO CLUB - PIZZARIA 
LA DOLCE VIT A - TIMES BAR CLUB -
CHURRASCARIA l\IINUANO 

KM 11 DA ROO. PRESIDENTE OUTRA 

APRESENTA, 

HOLLYWOOD 
DISCO CLUB 

Dia 7 - "Noite do Reencontro". A volta dos que 
estiveram viajando neste verão 86. 

Dia 14 - "A Noite do Fio Dental", com eleiç:ão 
da Pantera Verão 86. 

Dia 21 - Super-show com o Grupo Ciclone. 

HOU. YWOOD DISCO CLUB - PIZZARIA LA 
DOLCE VlTA - TIMES BAR CLUB - CHUR­
RASCARIA MINUANO - O EIXO ELEGAN­
TE DO KM 11 DA RODOVIA PRES. OUTRA 

Linilron Serviços Eletrônieos Ltda. 
ASSIST ÊNCIA Ti':CNlCA A U T O R IZADA 

SEMP - TOSHIBA 

Especializada em: TV. SolJl. Vid.eo K-7.,Calculadoras 
Eletrônicas. Video Games. Tosh~~a. E,1arp, Sanyo, 

Mitsubish. National. Pbilco. Phl11ps, Telefunken. 

PEÇAS ORIGINAIS 

Projetos, I nstalação e Manutenção de Antenas coletivas 

AV PL!NIO CASADO, 912 - LOJA - CALIFÓRNIA 
. NOVA IGUAÇU - ESTAD', DO RIO 

Móveis e artigos 
para escritório 
CURITIBA L TDA. 

Material completo para escritório - lfobinas • Fitas 
para máq11i11~~ ... f\1ó\'eis em 9eral -· Carte~ras esco~ 

lares ... f\,fãquinas de escrever e cnlcl". u 

AVENIDA CARLO~ l lARClJJit!oº~g~Jifs A4/_31 
AVENIDA CORONEi, FRA '"O"A IGÚAÇiiCR.I 

TELEFONE 76,-U33 - " ' . 

o Henê qu~ vai ficar 
l na sua cabeça " 



ADEMAR MOSCOSC_• __ _ 

TRISTEZA E ALEGRIA 

[)eu!' ~ a \·er ·-tde 
Deus e o amor 
Deus e a fcllcldade. 
oeu.s e a vld'l da t101 

Otus t o sol a brilhar, 
Deu.s e a.rvorc florindo. 
Deus t o verde do mar, 
Deus é a Jua saindo. 

Deus e o dh1 chegaudo. 
Deus e a criança ~orr:ndo, 
Deus ~ão mãos se encontrando, 
Deus e tudo que e lindo. 

Alêm do po •"TIS. acima fiz. a seguinte trovlnha. 

"Tristez& e alegria. 
comigo acontecen:::lo. 
Norma partiu num dia 
no outro Nart'a nascendo ... 

FR • .\.'\CE A.'\'l\'ERS.\RIOU 

A simpatic:i Srta. Francc ~úcia ~•torai~ de M::.rm:) 
-nlversar!ou na úW.m:i _ ter~.a-teira A _antYC!'$:-J.rtante 
e f:lha da jo••em Sra S:léia da COncel~ :\·tora:..) .• de­
dicada funcionaria da Prefeitura !1.iun?c1pal de _Nova 
Jguac;u. lotada na secr~tarla Mun_1c!pal de T~n~mo. 
Esport•_' e Lazrr. e de Francisco Luc:o de '-farms_ A 
data fo• comem•;rada com uma gr~de fe~t:l no b.lir-
1o cacwa.. Parabéns. France, e multo.s fehcldades. 

MIGUEL COUTO EMPATA COM O 
VOLANTES NO SEU ANIVERSARIO 
Fundado no dia 21 de março de 1948. o EC Miguel Couto 

completou, nn última sexta-feira (dia 22), 38 ª!1ºS de b?ns 
~erv1ços prestados ao desporto do Or~nde Rio. espec1al­
mtnte- ao de N0\."3 Iguaçu . O aniversâno do Miguel Couto 
foi comemorado com uma partida amistosa disputada do· 
mingo passado no Estádio Joel Pereira, com a equipe do 
volantes Este jogo terminou empatado, sem abertura de 
contagem 

Miguel Couto e Volantes estão em preparativos para 
o Campeonato Estadual da Terceira Divisão (categoria 
profissional), cujo início estâ marcado para o próximo mê! 
de maio. Na preliminar da partida amistosa, o Volantes 
derrotou o Miguel Couto por 1 a O (categoria juntar). 

1 

1 §] 
1 

1 

l<cberlo ·Cabral# SEGUROS 
TRAO:Ç!.O O~DE 1937 . , SUSEP 10.~2 

SEGURO t PREST AÇAO IiE SERVIÇO 

Esc.: A'I'. GOVER•·,DOR ,\~URAL PEIXOTO, 421 

SOBRELOJAS 21.0 212 - TELEFONE: 767-6966 
NOVA IGUAÇU - RIO DE JANEIRO 

CARDIOLOGISTA 
Dr PAULO MIQUELOTTI 

CONSULTAS DE CARDIOLOGIA, CL1NICA GERAL 
E ELETRO-CARDIOGRAMA 

Convên-::1 GOLDEN CROSS. UNL"',IED. CAARJ, 
BANCO DO BRASIL E CORREIOS 

Horário: 2 •. 3.ª 4 a e 6.•.feira, das 17 u.a 19 horas 

IBA\"í.SSA IBOTY 30 - SALA 3\4 (Esquóna com a 
Rua Getúlio Varra~) - TEL.: 768-)138 - N. I GUAÇU 

ESl'.\.DO DO RIO DE IAXEIRO 

CORREIO DA LAVOURA ~:~~.~~ 
·------:--=:-:::::-:-;-;;;;-;;;-,1~ ASO i .:xx '-• 3•

5
"t.. horas. o presidente do 

'""'"" ,r. , ,r, lR!.-: - ANO • XIX N~'- JGtl,\ÇI. ----- América FC, Sr. Alvaro 
~ Q Grego, esteve no. nucleo 

JOGAR No LOUZAOÃ de N. Iguaçu e inaugurou 

MESQUITA Vol TA A duas quadras pohvalen,~5 

GUESA 
\ na área da Av. Santos Du-

COM A PQRTU mont. Na ocas,ào. rean-

Numa parllda sem gra r • 
des atrativo~. ate ce-rto pon• 
to rraca sobretudo no prl 
melro tefflp0, o Mesqulta não 
c-onsrgulu manter o ptac•r 
da etapa 1ntdal e terminou 
:sendo derrotado pelo Bota 
fogo pela contagem de 2 a. 
J. em Jogo disputado, domtn: 
go passado. no Estádio Mane 
Garrtncha, em Marechal 
Hcrm,s. oman. no pnmelro 
tempo. abriu a contagem pa­
ra o Mesquita. Idevaldo e 
Marinho. no segundo tem· 
po. viraram o jogo a fa· 
vor do Botafogo, que assim 
se Hvrou de perder precioso 

zou-se um torneio interno 
Reni! simões. técnico do de futebol de salão com 

~ it i para o ~lme tgu: ·ua· alvlne11ro mesquttense:. deve: C - C 
rã colocar cm catnPo a mes a equipe do oraçao an~ 

noNeste domlnKO, o Me.squíta ma equipe que Jogou domtn- sado, que conquistou o tl-
volt.i a Jogar em seu t"a.mpo. 0 passado com o Botafogo, tulo ao vencer na partida 
o LOuzadú0, deita vez cr;i :u seJa. Sanderson: Rhenler ,·,nal, O América pelo ele-
a Portuguesa. em part a tWanderleyJ, Marco Anto~ 8 
válida pela oitava rodado. do nto. Celso e Paulo Robertno. vado escore de a 2. • 
Campeonato Estadual da Manlrrra. Orlaclr e fema ~ O EC Nova Cidade, nos 
Primeira Divisão fprlmelro do Moura; oman. Flavlo RN•o seus preparativos. par~ o 
turno Taça Ouanabaral. nato e ou~on (Ellseu> • d Terceira 01v· 
E5 te Jogo promete ser bas· último Jogo. Gllson d~lxou certame a . 

1
-

tante equilibrado. ma5 com O campo machucado, vitlma são (categoria profiss10-
a vantagem do campo, 0 de uma entrada. desleal do nal). foi derrotado, ~rn 
Mesquita t,e,n tudo para Jogador GIiberto, que rece- seu campo. pela equI.pe 
Conquistar a sua segunda vi· - 10 o ver- é to 'ª beu cartao amare · de 1·un·,ores do_ Am_ rica torla ne.ste campeona . melho ~eria mals ju~to. d 
primeira foi sobre o Ame- por 2 a 1, em 1ogo 1spu-
rica). lado domingo passado. • 

Nova Iguaçu, com o apo,o 
da Prefeitura. por intermé­

COPA DOS CA~1PEOES 

ALIADOS ELIMINOU O VILA DE CAVA 
NA COBRANÇA DE PENALTIS 

dio da Secretaria Munici-
pal de Turismo. Esporte _e 
Lazer, vai part1c1par ma,s 
um.: vez dos Jogos de In­
verno de Teresópohs. A 
primeira reunião prepara­
tiva ocorreu na última ter­
ça-feira ti O t,tular da Realizou-se, no último do· 

mingo, os dois Jogos semi­
finais da Copa dos Cam­
peões, quan~o se defronta­
ram as equipes do Draga· 
gem e do Morro_ Agudo, em 
Japeri e a do Vila de Cava 
e do Àltados, no Estádio Au­
gusto . Simões. O Aliad~s, 
neste Jogo, eUmtnou o V1!a 
de Cava na cobrança de pe­
naltis, pela . contagem de 5 
a 4 No penodo regulamen· 
tar deste Jogo regi:itrou-~e a 
vitória do Vila de Cava pe• 
lo placar de 2 a 1, r~~ultado 
idêntlco ao da '-_'1tõna d.o 
Aliados sobre o Vtla na pn­
rrtelra partlda. 

Em Japeri o Dragagem, 
que havja ~ido derrotado 
pelo Morro Agudo em Co~ 

mendador Soares, no primei· 
ro jogo, pela contagem de 4 
a 2 venceu a segunda par· 
tid~ por 1 a O - . resultado 
este que o desclass1t1cou pa­
ra as finais por9ue o sald:o 
de gols foi tavoravel ao alv1-
rubro de comendador soa­
res. 

DECISÃO 

Neste domlngo. em local 
que ainda não havia sido de-

cid\do pela Liga de Despor· 
tos de Nova Iguaçu qu_ando 
fechávamos esta edu;ao, o 
Morro Agudo vai enfrenta~ 
0 Aliados. em partida _que vai 
deflnlr com quem ficará o 
título da copa dos C~­
peõcs. Se este 3ogo terminar 
empatado no seu ~mpo re­
gulamentar havera um a 
prorrogação de 30 minutos. 
Persistindo o empate, o ven· 
cedor será conhecido_ atr~­
vé. de cobrança de penaltis. 

leia e cssine o 
CORREIO DA LAVOURA 

ELl\lAR TRANSPORTES E TURIS~O LIMITADA 
VALGAS TURISMO E TRANSPORTt:S LTDA. 

EXCURSôES * TURISMO * TRANSPORTES INDUSTRIAIS 

Rua Bahia, 135 - Km 19 - Rodovia Presidete Ou!:a -- Posse 
Tele1ones: PBX - 767-2576 e 767-2577 

NOVA IGUAÇU -::- ESTADO DO RIO DE jANEIRO 

ATACADO E V AREJO-------..... 

FOII.WCJ)lfil.l'O A DROGARI.\S, FAR~IACl!S, PE!IFOLII\IAS ETC. 

, . 

DIMDRCO • DISTRIBUIDORI MIRCOIDES LTDI. 

MATRIZ 

Rua 13 de Maio, 50/56 
Tel.: 767-2079 

PRODUTOS JOHNSON & JOHNSON 

FILIAL 

Rua Luiz Sobral, 613 : 
T el.: 767-4605 r.' 

M D R K ã O • Cosméticos lida. 
Avenida Marechal Floriano Peixoto, 1.790 - • Tel. 767-9487 

Centro - Nova Iguaçu - Estado do Rio de Janeiro 

s E M T U R E S, Vereador 
Mauro Vas~oncellos, as­
sinou o regulamento da 
1 Copa SEMTURES de 
Futebol Feminino. organi­
zada pelo Departamento 
de Esportes daquela Se­
cretaria da Prefeitura Mu­
nicipal de Nova Iguaçu • 
Neste domingo. no Estã­
d,o Augusto Simões, o Vo­
lantes vai receber a visi­
ta do Flamengo FC, do 
W.arco 11. Este jogo foi 
•ransfer,co no dia 2 por 
causa das fortes chuvas 
que alagaram a cidada 
naquela oportunidade. • 
As equipes A e B do Gru­
po de Veteranos da Vila 
Avelino se jogaram, no 
último domingo, em sua 
praça C:e esportes com as 
equipes do Tup,namba e 
Universo. re.pectivamen­
:e. Resultados: 1 a 1 e 3 
a 3. • O Bolinha FC, no 
campo do Cabuçu. não 
conseguiu segurar o time 
do Flamenguinho de Ca­
buçu e terminou perden­
do pela contagem de 3 a 
o. • o Cabuçu não va, 
participar da Copa Cida-
de de Nova Iguaçu. Infor­
maram ao CG que a dire­
toria do azul e branco pe­
diu licença à Liga de Des-
portos de Nova Iguaçu • 
E por falar em pedir licen­
ça, chegou ao nosso co· 
nhecimento que o Helio­
polis AC este ano vai fi­
car de fora do Campeo­
nato Estadual da Terceira 
Divisão (categoria prohs· 
sional). Sua diretoria p~­
diu licença à Federaçao 
sob a alegação de que 0 

clube vai construir, no 
curso deste ano, piscina e 
outros melhoramentos pa­
ra o seu corpo de asso­
ciados. 

Jardim de Infância 
Castelinh.o Mágico 
MATERNAL E JARDIM 

Espf>Cialldade em pré•f~n:b 
Rua comendador nan 

Baronl - K li 
!\latnculas abertas dai 

9 às 17 horas 
VENH \ NOS VISITAR 

~--~:REF~IGERANTES 
NOVA IGUACU S.A. 

Rodovia Presidente Outra, km 184.8 Nova Iguaçu RJ. 
Rua Armando Sales, 5- Comendador Soares- PBX 767.5116. 

DlfMOUBUO 
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